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RKDACÇX» r. o r r i c i i f A i i 
RUA OE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 6 2 9 l U F i K R o a o a s 
• < U * a t * 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
B E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L . 
C A I X A F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , SR . A N T O N I O D A R O C H / 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
NÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
SO P A S S A D O P E L O . M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A . 

• • p a o i a e a 

M l . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
íllnica medica era geral e cspeeialldado 
In criança«. Reaidencia,rua General Oso-
•iu,) -3. Conaultorio, rua Direita, 16, so-
trado. de 1 rte 8 horas. 

ADVOGAD08—Dr». José Atiguto Ve-
nir ií Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
In S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. -Dr . 
Monteiro Vinnna, com pratica doo prlii-
!ipaes liospitacs da França, Italia, Au» 
Iria, Allfmanha e Inglaterra. Consultó-
rio: rua do 8 . Bento, 57, tulcplione, ti!)8 
l>o 12 ás 3 tardo. Residencia : rua Maria 
rimrcza, 21, telephme, GC. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Conmiltorlo. rua 15 do Novnibro, 22— 
ponsuitas, das 12 lis 2 da tarde. Residen 
:ia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aceeita <ausas em 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

Dit . MATHIAS VALLADAO—Clinica 
UK ilea, com especialidade—moléstias ncr 
vexas, syphilitica«, do coraçilo e pulmão. 
Residencia, rua da Consolar;io. n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 bora iu 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incunibe-so de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n . 12. üesid.—ma doS. Joào.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d»s orgoms noiito-urinarios, pelle e ey-
philis. Consultas da 1 ás 'i) r u i Quime 
de Novembro. 34. Residencia, largo da 
Liberdade, fifi. Telephone n. 100. 

louo do norte ata o Brasil á Repufillci 
como o servo da gleba ficava preso ao 
sòlo. 

Que tina levaste«, tradições dm politi 
a externa do Império ? 

Trabalhando para aa gerações futuras, 
ensina E . Veron, é que o homem paga 
sua divida ás gerações passadas. A Ropu. 
blica encobre nossa gloria passada 
um sudário o escancara o nosso futuro 
ao saque do expansionista mais proximo 

Festas bahianas aoH chilenos, como vós 
ennobrccestes as tradições sinceras, 
brilhantes e pempici7.es da politica lm 
perlai I Como evidenciastes que, na Bahia, 
—o coração lendário da Patr ia—a alma 
popular ainda conserva a Índole do anti-
go e glorioso regimen nionarchico 1 

Como o teu exemplo, altivo o mordaz, 
sensato e brasileiro, terra do Rio Branco, 
consola e anima, quando, no septentriüo 
da Kcpnblica, o Estado do Amazonas dia 
ao norte americano que, rtibiçoso, o vê 
dc per to:—Eu só pago ò quo devo coiu 
abatimento de 30 °/ol 

Na Bailia, os títulos do patriotismo cs 
tilo ao pa r . Náo os comprará em baixa 

cominandita Acre & C. 
MAIITIM FRANCISCO 

CAMBIO 

Desde a abertura do mercado até ás 3 
1[2 horas da tarde, o cambio conservou-se 
paralysado, sacando os bancos a 12 1|16 
letras do c a r ' oiterecidai a 12 3[32 e 
comprando o 12 

Desta hora cm deaute, o mercado fir-
mou-se, fcjliando «muito firmo, com os 
l-.incos sacando a 12 3[32, papei respas 
sado offcrecido a 12 1[8 c mostrando 
pouca vontade de comprar a 12 5[32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabclia offi ial nffixaila honlcm 
pela Can.aia Sviidica! dos Corretores: 

9 0 DIAS X VISTA 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
Hedica (moléstias internas)—Cons.: rua 1)1 
(•cita, 37, telephone, n. 924. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

J . B ITTENCOURT— DENTIS-,• A — Exe-
cuta todo qualquer trabalho concornr.il-
ii ú sua profissão. Pregos módicos. Rua 
l ireita, n . 20. sobrado. 

ALFREDO U. ruKlSlKA—Rua dc San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n . 8-A. 

• Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro. 16 e 16-4 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio 
»geucia, rua de 8 . Bento, 7. 

Q U I R I N O D O C A N T O — FJICRIN 
aaSílcin. rua an S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escriptorio 
agencia, rua Santa Thervza. 8. 

J . F . FURTADO DE MEÍÍDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

A C R E & C . 
Commnnicaçiío offii-ial inserida na im-

prensa attesta que a Allcmanha não in-
tervirá na questão do Acre. Deve-se essa 
Victoria relativa á capacidade,, mais uma 
rez provada, de uni mitigo servidor do 
Império: o liarão do Rio Branco. 

Mus a liuiira nacional tem isso dc se 
mclhante i honra individual; ou 6 com 
plcta, ou não existe. 

Que não embarcarão capitaes germâ-
nicos e governo de Berlim na aventura 
acreana, o cousa Indiscutível. O barão do 
Rio Brancj o assevero, e tanto basta 
para quo o facto assuma as proporções 
de uma axioma. Mas quem deixará dc 
ier tusso meio-triumpho uma confissão 
de derrota no centro c na outra ala do 
prélio internacional provocado pela ad-
ministração republicana ? A Bolivia re-
cuou ? O general Pando tergiversou ? Os 
Eitados-Unidos. . . 

Estiveram ultimamente no porto dc 
Santos dous navios de guerra norte-anie-
r.canos. Que vieram fazer ? Porque se 
retiraram inesperadamente ? Estas ap-
prehensivas perguntas t ím muita razão 
de ser. Nos organismos gravemente de-
teriorados, como o da Patria brasileira, 
um incidente, por niinusculo que seja, 
pode dar azo a desenlace fatal . 

Ao dissabor com que o governo dc 
Washington recebeu a noticia dc que a 
nova Republica de Cuba lho negava um 
porlo privilegiado, a réplica não se fez 
esperar. Movimentos revolucionários co-
nicçaram a perturbar o Equador c a Ve-
nezuela, cujos governos haviam, não só 
reconhecido a nova nação irmã, mas tam 
liem cogitado da nomeação de diploma 
ti.i que as representassem junto ú ad 
ministração de Palma. 

Ia o Brasil fazer a mesma cousa, ado 
plando idêntico e louvável alvitre, qnan 
d» a presença do couiaçados norte-ame-
ricauos em Santos e no Rio, segundo e 
primeiro portos nacionaes, adiou para 
melhores dias a escolha de ministro lira 
liteiro em l i avam. Talvez mesmo,—caso 
verosímil, quando menos—o problema do 
Acre csioja actualmente servindo de 
ameaça manejada pelo ganJ.ee, para im-
pedir que o Brasil o embance , embora 
por melo dc «implei nomeação diplomá-
tica, no desdobramento de « n s planos 
de predomínio exclusivo no mediterrâneo 
«ntilhsr«). 

Tudo é licito snppôr, em vista dos pre-
cedentes humilhantes da Republica deante 
do extrangfiro poderoso. 

Fissalijindo, desde os dias da revolta 
da armada, • administração brasileira; 
minorando-a no conceito da Europi; cer-
tos, certíssimos de qnc contirJo com » col-
IsborsçSo do elíh.snto jacobino para a 
transformação d< nossa independencia em 
protectorado, i l i á j já bastante mipífeMe 
— os Eitidos-Unido» rignificim hoje, no 
regiraea pmidmeial ia te , que nos tortura a 
aatoEomia e no« mppt is ie a liberdade, 
a n a «peei« d« eommis-1» eentril a i n -
Wwafr -M em todo qáa aos affecta, a 
»awnlhar oa maia roeonditoo «eaainlioii 

(4T« tu da M » tkaaMiUria. o ca-

Londres 
Paris 
llumburgo 
Italia 
Portugal ' 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 
Contra a caixa matriz, 

Em egual data do 

12 1116 
791 
976 

11 õj16 
799 
987 
796 
.167 

4113 
20ÇÚOO 

d . , 12 3i32 
12 d . , 12 3|32 
anno passado: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 10 3(16 10 1|I6 
Paris 936 918 
Hamburgo 1IC6 1I7W 
Italia 916 
Portugal :W7 
Nova-York 4914 
Ui/L'cit;uv3 u > 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 li«—10 1(4 
Contra a caixa matriz, 10 ]|8—10 l[4 

A Praça do Commercio recebeu os fly 
guinlcB tclcgraiuiiias : 

Baneario 
Particular 

Mercado, caluiu. 

B a n e a r i o . . . 
Par t icu la r . . 

Baneario 
Par t icular . . 

Mercado, 

1Í10, 12 
10. 

, 12 1|32 
, 1Ï 3)L'2 

1110. 12 
3 

12 l [ l i ; 
12 1(K 

SANTOS, 12 
12.tr, 

12 i|t<; 
i 2 

S í o t a s 
O «r. Azevedo Marque» relatou 

commbsão do Justiça da Camara a quês 
tâo da mensagem do governo, de 19 dc 
julho, ácürca de falia de notificação, por 
parte dos medicos de doente» de moles 
tias infccto-contagiosas, e formulou o se-
guinte projecto, acceito por aquella com 
missão: 

• Art. 1 .» Será de prisão cellular, dii 
rante don» a seis mezes, alem ila multa 
de õOOJ) a 1:000», a pena decretada pelo 
Codigo Penal, a r t . 378, applicavd aos 
medicos que deixarem do notificar á au-
ctoridade competento a existência de <lo 
entes de moléstias infecto-contagiosu». 

§ 1.° Serão passíveis da pena de um 
a tres mezes de prisão cellular ns pe» 
sôas que, affectadas pelas referidas mo-
léstias e recolhidas aos honpitaes e casa» 
do saúde, so recusarem a d> d u r a r qual n 
casa cm que residem, on fizerem decla-
ração inexacta.» 

* * « 
O sr . presidente da Republica recebeu 

ante hoiitcui o seguinte .elc^iamina de 
Londres: 

Agradeço sinceramente o vosso a t fc 
ctuoso t c l cg ra inma .—Einardo . • 

*** 

O vice-consnlado da Republica de V 
nezucla, nesta capital, foi elevado a con-
sulado e confirmado no cargo, o sr . Joa-
quim dos Santos Azevedo. 

Foi liontcm posto á venda, na livraria 
Mcllilo, o folheto contendo a conferencia 
dc Martini Francisco na Franca—PATBIA 
MORTA ? D E P o i m A i , A P I R E S F E B U E I 

RA. O folheto, nitidamente impresso na 
typography Imprensa Popular, de San-
tos, consta de 59 pagina:: de texto < 
mais 8 de notas interessantíssimas c iae-
ditas. 

Da conferencia constam tambem doeu 
mento» inéditos ;;ol-rc pontos de nossa 
historia politica. 

Para essa obra valiosíssima é ocioso 
chamar a attençuo especial dc nossos 
correligionário» e do publico cm geral. 

Em leituras como essa, confortamos 
espirito c fortificamos as energias, para 
continuarmos a nossa tarefa de provar 

bclla syntheso de Martim Francisco : 
—A Republica i uma mentira ! 
—A Patr ia é uma verdade ! 
O que precisamos agora ó reagir \ i-

gorosamente contra a mentira, que cada 
dia nos avilta mais aos olhos do mun iu. 

Hoje, o Thcsonro federal rcniclterá pa-
-a os agentes financeiro» do Itrasil. em 

Londres, lb. 400.958,1,7 cm cauibiacs. 
*** 

A bordo do Centro America, partiu 
antc-lioutcm do Rio, para a Europa, mon-
senhor J . Macchi, que oecupava o cargo 
de represent into da Santa Sé junto do 
governo brasileiro 

Ao rmbárque d . di»tineto prelado com-
nar-eceram nn>mfc»oa do »-orpo diploumti-
co o representantes do clero. 

As "r.irl 

A CONDEMKASJ . B « » ' . " ' ' . - ' M I M F 1 

I-EI.A I I J , ,A DO 1.10 

As demlssSea • " U L J I , a r ' . * 
Secretaria da Ag- .i. - » r cal t » é 
escândalo das It . oi n re. i t 
com vehemente . . l>«h. j- 4ii)( 
pela imprensa. 
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Aviso ao seu coit» H Fá/ntí 
cumpriu a auctoHüi <;.ío hg-
julgoa conveniente. 

Tendo depois, a Camara d r 
informação mino. t , « r 
lhe foi supprida por um «•, 
trabalhou na estr i .o o 
necimento de pedra*, L idi 
monte iuforniaçõe pui m« i 
coso. 

Nos quesitos qc-; . >,c a » 
Camara não tra;-;u J 

ia Mafalda, en, 
rec!amar 

João 
rcira, que chefiava ; r ci~. . 

^ A secretaria das vl «s Pu 
lo imnw.diatainent J hon t • 

pei.s e ministrou a ÜImÍS t-xa 
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O sr . Luiz Mangeon, estabelecido á ni. 
15 1' novembro, 27-A. com agencia g' n 
das loterias da capital federal,- vendeu 
mais uina sorte da loteria de 12:U00$ji, 
extraliiila ante-hortem. 

Hoje, nquella casa iinnuuela a grand-
de 25 contos, custando o bilhete 2i>. 

Vide o auuuiiclo cin outro logar. 

O s r . ministro da Fazcn-hi expedirá n 
seguinte circular: 

«Tendo sido supprimido lia lei u. 813, 
de 23 de dezcn.b.-o de 1901, o litui-i—Im-
posto do transmissão de apólice» e etu-
iarcaç5es—-declaro aos srs . delegados 

fiscacií do Thesduro federal, lios Kslailos, 
para os devidos effeitos, r(iic ;. 
síio edn.minbrli de uj>< ii, t.; - -.•';//•-
eaçurò, desde que a Miccessào nc ;. ..lia 

berto ou* a doação operado de 1'' dc ja-
neiro do corrente anno em deaute, cslá 
isenta do pagamento daquelli imposto, o 
qual, no easo contrario, deverú ser co-
brado pcl.i fórum estabelecida i.o decreto 
li. 2£'0, dc 19 de janeiro de 189.1, c.scri-
pturaiido-so a respectiva iniiiortancia ec 
mo .receita eventual., renda extineta. 

»** 

Chegou houtem u S. Paulo e segue 
hoje para Poço» dc Caldas, onde perma-
necerá até o fim do corrente mez, o dr . 
Francisco Salles, presidente eleito do Kv 
tado dc Minas. 

; S . cxc. devo assumir aquJIc c'••go no 
di* 7 do «etaiaU'o proxiipo. 

lia elrT tuiio 
pcculaft)., quo torna "• 
rícini.üòe.i >lc afoga . 
tnals curial teria si -, 
pregado» iniplicadci e , ,,-vi -
propria, ante» dc lhe-- .',,:•. 
s.io do »erviço ('Uhile" 
garam tontos annos ' 
agora serem dcspeiiiili-

A simples verdade > 
»o andou n,. i n o i r . . . , 
melhor, c agora, eir ••' í 
publico, pi-ocuraui o i , 
mais fracos.» 

R i f t : .u». -í-a-, j 

qliu 
í A -

' '"aú . 
ö r # • a 

vin*-' 

» n pa ia 
•> ap! 

f o. /'{ff ,, i 
•pí-nd JLÍ" 

«uli, & 1 

f r e tU 

liio Orevy 
2za, j" 
a u;n 
oder c 
la ptiblira 
t. a veiiia 
no e Con 

m aponas 

r.i-ahl 

do fictcm 
V lus!» ta 

folha po-
pelo no 
•Ir. J 

a n . da 
- da .Tiisü 

• .feotiiar os 

T ai.'i 

Prefei tura . 
A Prefeitura relevou as multxs impos-

tas a Narciso Campi e Manoel Vieira e 
indeferiu os requerimento» do diversos 
proprietário» de prédios á rua Conselhei-
ro Furtado, sobre imposto de viação. 

-P lan ta s npprovadas c que se 'acham 
á dispoKiçito dos requerente» na directo-
ria da» Obras Publicas: de Pedro Caeta-
no c Eugênio dc Paula Ramos. 

—Devem comparecer na mesma repar-
tição, jiara esclarecimentos, os srs. For-
tunato Antonio e Isauro de Camargo. 

—A PrefeituM aociison ii eliotia <k Jio 
licia o recebimento de autos de muita, 
por infracção de leis o posturas inunici 
jiacs, no valor dc 429,'ji. 

—A directoria das Obra» Publicas 
aui torisada a- dispendor até a qrmntta de 
6:000!® com os serviços dcconstruceão 
passeios cm frente ao ccmiterio da' Con 
»olaçio. 

-Pagamentos anetorisados: de 130$, 
empresa d'A fíalía; 100$, a Gabini 
Giuscppe. 

A conimissito mista da Camara e Se-
nado coutiuúa a estudar o nitUiur modo 
de resolvcr-se a crise da lavoura. 

Ao que navece, até sabbado, o parecer 
deve ser elaborado c apresentado u deli-
beração do Congresso. 

1) Puis, considerando 
demissão dos func; i. 
guintes informaçõc: 

• O conselho dire 
iiliíiria, cm sessão 
reclisada, opprovoi n 
guinte moção: 

<0 conselho dire 
te surprehendido c,'- j 
legas distinetos da • 
tria e Viação, cm t 
fia c confiará ati! 

bem ír 
<t*í 

iqjtr 
m , . 

- '1.) 

espera que o gove 
t idade ao;: motivos 
de, restabelecida u ' 
r.iào publica orient 
seu acto o no jni/í 
tidos os ílitos ifunc 1 

Rie, 11 de agosto 
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Pagamento <le premio. 
A thesouraria da» loterias dc S. Paulo 

pagou hontein ao sr . Adolpho Wainbcg, 
negociante A n a Marechal Deodoro, n 
20, a sorte grande da loteria de KSo 
Paulo extiahida ante-houtem. 

SALTEADORES 
0« repetido» assaltes dc qne têm »ido 

victínia» no município do J i h ú diversos 
fazendeiros e viajantes de casas commer-
ciaee estão reclamando extraordioaria^ e 
energicas medidas ppr par te d» chefia d» 
policia. 

Hontein, publicámos um telegramma do» 
»rs. Elias F re ta • M i o d« Castro, nar-
rando um encontro com oi bandido» 
tendo eomo epílogo ficarem aquelie» ar». 
sem o dinheiro que conduziam e escapan-
do milagrosamente da morte. 

Recebemos uma correspondência da 
mesma cidade, onde vera transcripta 
uma noticia do Cerrtie do Jahá. refe-
rindo-se a um ottfõ não men<5» revol-
tante ataque a q m l nlo publicamos hoje 
por absoluta falta de espaço. - -

S io necessárias, repetira««, aa ua i» 
eeerg icu e liabet» medidas de r«pree«*o 
in t ra «ma t irai ; el qnldí i lha. 
—Já ««taram e»cript«s «s linhas «cima, 

quando souberao» que õ «t. d r . efiefe de 
policia incumbira o alferes J o i o Antonio 
<e Oliveira de wgoi» koj« para J tkú, 
»fompauhado de an> d f s t aeaaea te poli-
cial, a f i a 4« i a r ca j a t e s ke*4i4es. 

E.stâ encarregado, hoje, do serviço do 
vaccinaçilo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, da» 11 ás 3 ila 
tarde, o inspector sanitario, d r . Paula 
Lima, 

*** 

O sr . secretarin da Justiça, de ordem 
do s r . presidente do listado, declarou ao 
intendente municipal de Santo» que não 
é posijivel satisfizer o pedido ria Cama-
ra Municipal daijuella cidade, sobro con 
cessão dc material paru o corpo de bom-
lieiros, visto o corpo do bombeiros desta 
capital ter sómcntc o material indispen-
sável. , 

* * * 
Foram concedido» 80 dias de licença 

ao 2" tabeiliáo de notas o annexo» da 
comarca 'ie Areia», »r. Lupcrcio Gou-
lar t . 

* * * 

Por acto de lionteni, do s r . secretario 
da Justiç-i, foi nomeado o «r. João Cor-
reia da Silva c Sá para servir no ofíicio 
do 3 o taheltião do notas da comarca da 
capital, durante o impedimento do res-
pectivo serventuário vitalício, coronel An-
tonio Arcnanjo Dias Baptista, qne se acha 
em goso de licença. 

* • * , 
Em virtude de ter failecido o official 

do registro geri l dc hypothecas <ia co-
marca dc Ituverava, foi nomeado para 
interinamente exercer aquelie cargo o sr 
Knclldes Barbosa Lima. 

O chefe de. poüci . A h . Í ÍI 
longa conferentia r . • »r »ji*»: ,-
Justiça, a quem infi 
acha o inquérito a 
justiça por s. exc. 
dras. 

Ate hf.ntotn, foran uv , r . r. 
da Mafalda da Si I, 
empreiteiro do prole m • " ?,ö 
de Ferro de Porto / 
o procurador Üomiii 
o general Teixeira Jui loi 

Proseguem diil^orou« , r {ç 
s^r ouvidos o advogi . ' . 
Santos <> os funcciou tos • 
Ministério da Viação, 

Hontem, confercnt .1 «n••'.r» la ü^ > 
moradaincnte com c r 
Republica, a propns d 
pedras, o s r . minist . . T. w f* 
ensejo o d r . Sabino Rsrn Ig • t 
nicar a 9. cxc. o anwan^nto ,,«' í 4 1 

inquérito iniciado 1 . ,.e t% 1 
claraoões prestadas ^cli-s s ^ 
foram omitias pr{/> . ^ 
licia. 

A esta conferencia ; o %• . 
Lauro Müller. 

»? a V xi 

Narciso 

o Hotel 
••st a To-

: Csl.il.0L.f-
l>Í!ia.s q i r 
H li'-iiior. 

idem do d<» JahoticaLal para a < reação 
do distrfcto de pez na povOa»;öo de b i 
Jos«'-do J'araiso ; 

Idem da Camara Municipal de Cajuriî, 
protestando contra a pr» K;SO do cuffu 
nheir j Ju tgc Paiiibanks . •lire o prolon 
gamento, at«5 Matto (iro.sso do îiatataes 
da linha ferrea de Serro Azul ; 

Petição do cugi'nheiro Clodomiro Pe 
reira da Silva, solicitando impressão no 
Diário Officiai do 1 ma «tia obra sobre 
Entrada* dc ferro (vias-férreas, e não 
jopatina; ; 

Kequerimento de B. rnardo Souto, pe-
dindo }iriviie|íio por 50 ânuos, j 
ploraçào de uuro e outros m.norios cm 
diversas regiões fio Ksta-io. 

Hcntando-se o sr . José Vieerte, de 
um foi ego deu routa do vu ;to txpe 
diente, pediu a palavra o enerci' 1 coro 
nel Carlos Porto, afim dc envia. v> Con-
Jí csso d ' Ijistrurçao Publica, 'perdão) do 
fistado, um requcriinnnto dos jirofcsso-

res preliminares de Taluhy, que <ies. j:»in 
ser equiparados aos complcucutiiristas. 

O tr. Carlos Porto não fc . nariz dc 
cera, deu o recado a tempo o a hora, 
sentando-se em seguida e continuando no 
seu eterno silencio. 

O sr. Kodrigo dos Santos, 5/7-
mcHtei em voz suave, informou .'t a s ^ m -
bl-.i que o myslico s r . 1/ l.cito não 
havia comparecido, por motivo imj»;-
rioso. 

O mesmo fez o «t. Cleofano I.ambarv. 
ligo Pitfl^uary, explicando O SJ;I eclipse 

no recinto, nestes últimos dias. 
O sr. Antonio Lobo, ainda insufflado 

pelo /7«~, veiu á tribuna c encartou uma 
indicarão, equiparando o professorado 
preliminar do Ytú aos coniplem-ntaristas 
da Norn.al. 

Nilo . ouve grande esrapamento da ma-
téria inflaminavel, porq»if o <jazi*tu mor, 
sr . Padua Salles, fccliou ininiediatamente 
os registros do coudactor, encenando o 
expediente. 

Na 2 . u parte da ordem do dia, sem 
que houvesse explosão, foi approvado o 
termo de addiramento ao contracto da 
Companhia do (jaz. 

Os bico.- estiveram fechados. . . deci-
dindo-se a votarão a bel prazer dos //<<,' 
ias de palaeio. 

Proseguindo os trabalhos, o r-r. Anto-
nio Mercado, «guarda avançada do Thf-
souro», na phrase do sr. P«.»dro Arbuc , 
ped :j á casa informações sob—* os 1. i 
tos abertos ás Secretarias do Agricultura 

Fazenda, afim de qu? p.i-i^-sse volar e 
discutir o projecto 11 J3. 

O ri-lator do parecer da couin:!.*>>» -'e 
Fa/enJa ( s r . Veiga i ilho, como um ; - j.a-
vento, celere, iapi ia , aprëssad;irj;e-:ite, 
combateu as palavras do hr. M<\'. " lo , 
amontoando < itacõt:s dc leis c d e r - ío-., 

«• a lettra da disposição que re-
gula a verba s<- ela, essa "i»iexí/o!fa<. 1 
têta cru que se amaniontam os filhotes da 

ygarchia 
O governista cm age dt fendeu cega-

mente o patrioti ri í x-prcsioLT.t • do ivs-
tado e novo • <r!"i desta lícpublica da 
Pirvonia. Com l..nto ardor, com t inte 
«uthusiasmo, . om tal energia, orou o de-

ute/ío du feiras de gado, que assim 
:on.-iu'u, dirigindo-se ao dis.-.id.ji:?•• : 

— «Suas palavra.* não tncontram ce o 
neste recinto; v.úi faz'üir-j ouvido 
mercador ás accusavò«-.'i contra o governo, 
que <• im poliu to, vi/i_ sein naivisa, 
altamente patriotico e democrata -ia grm-
rr ; a ». 

O si . Mc feudo, provocado, não se fez 
esperar; assumiu uns ares (ie philofopho 

entre risonho e sério, nmis rísunho 
sério, agradeceu • seu collega a 

o proveitosa em < iFras, i«; r il-n-y, -
assegurando que. • ^íboru não encon-

trem »TO, ^'ias palavias 1 ,'.0 «ie caiar 
no animo dos mamutes da situação, para 

ie mio meiiosprev.em a lei, j.-ào viii-
ndiem o direito e se eurveiu vem-idos 
Tante a verdade e a justiça. 
Debat* í ei.cerrados, os doüs adver.:a-
>3 amistosamente tro arr.ro Siíamale-

reinando a «paz e:n Varso\ia», « <i-
) bem ditse o bt-Uieoso sr. Antonio 

'-.obo, /ersado em historia. 
O '-.•. O - a r de Almeida. e=L': ere-

firiitc, ao iniciar-se a dr eu»s:so, dis-

Mercado do cafó 
O TTavrc abriu calmo. ií .15 francos, c^m 

alta do tü cêntimo» ; Hamburgo, a 28 
com alta de ','« pfenning; Lonijtt», a L'ít 
«liilli.ig, com alta de C penec . ^ New 
Vork i.ialtcrr.do. 

A» cotai,.3c» de n c'.n dia eram : na 
Havrc, inalicrarlo, a 2.1 cêntimos inai.i alto 

in Hamburgo, ' , mais liaiso, a <;. inai» 
alto. N j Rio de Janeiro, aule-liontem, 
entraram 17.200 i ' " c a s . 

A entrada lioiitcn em Santcs foi d» 
1«.7M sac.-as, tendo a jia.ssagein sido de 

1*20 eaccas. 
O mercado esteve multo calmo, devi-lo 

á firmeza do cambio, tendo os negocio» 
lo cf -etnado» na base de t-V/Ki. 
Vendaj declaradas, tü.vjij s a c a » . 

• afé crnlarcai 
*'•: i , , , 
-10 - ' tf . . , 
rer-o ty; i 7 
M r ado, ani 

Entrada*. . 
Desde o dia 1 " , 
Desde Io do julho . 

issageiis , 
Vendas . , « , 
Stock 

Bas" . . . . 
Mercado calmo. 
Panta, -io-'i r-'is. 

WO, 12 
.22» si -3 

, J ' t . lõ7 
-.DJ!) 

I'.« I . ílgll 
li.im 

SANTOS, 12 
•In.729 sacras 

445 007 • 
1.132.927 . 

47.120 . 
25.00« 

OM.lMõ 
*$ÜW r' :is 

ii Iicenrja, em cujo goso se acha o procu-
rador da fícpiiblic», ria „ecijäo do Kitad» 

Castra Mascar». bacharel 

Café 
Café 

•nibai 
'lespa 

:ado 
nado 

Café baldeado. 
I-'oraM i: e b;-. 

.Santos : 
Em Jim.iia'iy. . 
Km S. Paul i . , 
Na Sorocabana , 
f.unii-• ! . . . , 
No Braz . . 
:;•< i*.-.- . . , 

Total . . , 

SO.«7« 
13.131 

I I I 

47.120 

do riaiih 
nliaa, 

Foram ainda approvadaa cm nfgnnâê 
discussão as proposir-õe» da Camara: 

Au' lorisando o governo a abrir ma 
credito d« 370 libra», psr» occorrer U 
despesas com o» concerto» do cruzador 
ricHjami,, Con ta/t! nos estaleiro» d» 
Plymouth; 

Auctorisando o poder executivo a ab r i r 
um outro ' reli lo de 77i.i2J.S009, »apple-
meutar A verba .pagamento de venci. 

to» ao corpo de patrõcs-iuore«. e ou-
tros func ionário* da ina.inlia; 

Auctorisando ainda o governo a entre-
gar ao pintor Victor Meircitc» a quantia ihi 
••I couto», a titulo de auxilio 4» despe-
as por est" f ilas com a pintura e men-
agem e , panorama da descoberta do 

Ilrasil; 
Auctorisando mais o governo a proro-

gur por uin an-io a licen a em cujo goso 
so acha o l-nt da Faculdade de Direito 
•le fia-, Paulo, ú \ Alfredo Moreira da 
Ha.ro» Oliveira Lima. 

Foram rejeitada» ;.lgnma» prcposiijõea 
da Camara, sem i portancia, o appro-
vado. cm diseunsfio única, o projecto do 
•Senado regulam,o a» audiências do pro-
curador gerei ria líepnblica e do iuizdo» 
Feitos ria Kazcnila, de nccõrdo com • 
a r t . ' 0 . 3 2 . " do regimento d» Supre-
mo Tiiliuiial Federal. 

Terminada a ordem do dia, o !>r. An. 
tonio Azeredo rcqncrcu que outra™ log» 
em disctnulo o projecto ubrindo um cre-
dilo ejtraordiuario para o pagamento 
ao» serventes c snpplente» do Correio. 

O i^r. ' arata l!ib»iro requereu também 
qne fu.-se immediatainenlc snbmettiito a 
v„i,,..- l0 0 requerimento do sr. Artlnii 
•"'í v, pc-.iindo informações au govern* 
sobre a qi,'••-!.,o das pedras . 

• o 'nom o numero para \ eíaçilo Jcsst 
ri "icrinicito. 

Ai - : :-i'-a, para 

Aliei ' i:-a. 

inalterado 

Ifaire , ' 
Hoiuburg 

l ara 
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Bcfere um telegramma de Londres para 
O Jornal do Commercio: 

• O Times, em sua edição de hoje, elo-«ia muito a ornamenta.,,.o da Legação 
ra»ileira e da casa de residencia do mi-

nistro s r . Joaquim Nabuco. No dia da 
coroação de Eduardo VII, a fachada da 
referida Legaçüo apre»eniava lindo aspe-
cto, com o» sen» festoe» de flores arran-
jados com muita arte e bom gosto. A' 
noite, 300. laoipada» eleetricas, verde» e 
omarella». foram disposta» em U r n a da» 
janella» e, acompanhando a» linha» do pa-
rapeito, ilhimiravam fartamente toda a 
«accada. A casa em que reside o «r. 
Joaquim Nabuco tambem apresentou lin-
da llhimiiia',30, composta de lampadant 
imitando fltrrw coin a» côre» ingfez»» . 

Corria liontcm o I .lo la qu . sã 
hoje, no despacho ' 'o »-. , : n, 
Fazenda com o a r . ..-MI IIR.-- ' s t , 
blica, assignados dec -fc s i, >, 
guns funccionario» d* Ti. r- í - l ; 
por causa do docui.-i: lar <, 
viu dc base paru o ' .1 <í 
dcmcisaçâo i viuva Lisboa. 

«a * 

* I 3 

A Aceumula(lora.de'j,rcvl3en* 
• ia e «eonomia, com »»de e admín~tra-
<;«o nesta capital, i m a do Palacio, 3 - X , 
emítte apólice* de «ccumnhção do valor 
de 000*, resfat iveí» por sorteios inen-
•a«s, Bieiliaat« o pa ragua ia de uma joía 
variavel de tf< a 5J1, eoBfiirma o Bamero 
«a titulo» «nliscripl»», < d« uma preata 
Vá* nessa) <e l f J W . 

No ni«i» alisolulo K 
está aberto o ínque- ' t i 
ca»o. 

O dr. Edmundo « o 
do policia, tem oui 'i 
»oa» importante», • 
noesa folha de sabl i 

O inquérito, corn», 
interessante. . 

i l 
m * 

lUf.iií» 
•>T«t m*i 

O Correio da 
mente editorial, « n 
ctor.em qn« 'Uz.qua 
ram no ea«o os empr 
Secretaria da Agrie; 

O (jae M deu fa; 

Jf*. iHrt 

* pàtte 

m éhí (eu 

' T I L I F G 

pr*tifMm** 

O ministro ria í*t; 
eollega da VÍíçfio n 
menos neates termos 
leitor«)} : 

—-Peço-vo4 Ifífôr 
nc*Hê Secretaria com 
macro ein qn« d .'Jt 
bóu ped« 9 pagante ri 
pedri«, fornecidas * Z*i;*ê* de F« 
de Po to Alegre a Up»|U v «na*. 

A e s p e r t a com qae 
rejnL^i^ão r a i ser <ln p~ 

Este aviso foi per» • Ä 
Obras e Viação, 

competente, V* i 
ú t Carvtífee «r- i i ig * 
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es irtlgos "0 tfr->.r to n. !, 
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tidas 
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to n. 1 
creaçiio 

CA M.' r v 

foram Mrm -

!%ri*t. 4* »» »etotrio o 
C M .i • - -h -k?fe -, 

•ba« o {la Fftrh -n ; 
J i w r i ^ o loa œ ,r t ' ter-* 

rfk-tÖSa " tWradr . &r 

ognh te s 

Interior 
p aa de 

farcada r. ente f' 
dalli voltando, a instantes 
badaladas do s r . Padn.t 

havendo numero j .ira 
apf.T-is approvado o jiroje-

o.uo frunbein o f'»i o de n. j;J, 
senteia a l uião com conhc 

rliiit : àu tia li-foiea c nu.i a 
ia uc Ura/i Cuias e < 

i/u. 
Hoje, oi sr.;. camaristas 

tr*ncada questão «los cr^'.'! 
ria serrrta das Sein ! 
•ra o Fazend t e votar 

projecto que diz resp^i 
lo li loral de t " ; . 

Serào 'lúeutiilos ' in hcr 
cios : 

X. conced^jido uni ai 
ao I . " contador do Tlsesmi 
sr . Joaquim Jo*-ó dns ( luip.ic 

N. 18, concedendo lir,;m,a. ,r>ni WIKÍ 
mentos, ao promotor de Itaíi!-.., !.a..'!ian:, 
João Barbosa; 

N. ')'), crcintlo, transferindo o con-
vertendo escolas puhiicas cm vários nin-
ircipios. 

E . . di-;se. 
FAI.STATF 

Com iodo o bridiaiitism » e nunserosa 
eoncorrciiria, tV-m-se realisado :•.< novenas 
eu» lionra a Nossa Senho; a da Jiõa M r-
tc, na respectiva rgreja. 

No dia I f, ás 7 e niei i horas da noi-
te, após a novena, percorrrr.l as ruas do 
costume a solennc j . de Nossa 
Senhora da }>óa Morte. 

No dia 15, haverá missa cantada, com 
sermão ao Evangelho, pr/^auJ ' , por essa 
occasiào, o apreciado orador sagrado < o-
nego Agiiello de Moraes. A orchestra 
estará u cargo do maestro (iomes Car-
dim. 

Kelaíivãmente a uma i» 
nos foi trazida sobre uma 
tente na rua dc S. .'-.fio, : 
Teixyíra 1'ombo faz h;>je t» 
na Secção Livre. 

(••prcial d'O Comme, 
Sào Paulo 

12 
X 1ST rc DFL I O JEX 

l.'iO, 
Oamr-a. 
Lida a a< fa, fai.m r . f" imundo da 

Fonseca, justificando a ia. do tíe-
pufado Arani » Ci- •. a . 

I'.issou-se e;u scpiio'i no expedient»\ que 
constou de um of 1 i ' "> <lo sr . .loaqi; .1 
MurtinliO, ministro da Fazenda, levando 
ao eonhc i'v.cnfo f"amara o fa< M dc 
1'ic t».r ,-ieo dirigida :*ma proposta j-cr.i 
a I...!a!laí;ào d - nm m:i-:u o'-' promue;os 
brasileiros no theatro S. Pedro dr y,/-
eiuta/tt. 

Xcs'-:e off. 'io, o sr Murt 
in« • ;npo!'Tl" para resoivor 
e diz Ffr dt opinião que 
da comp' ' <-ia do Ministério da lud 
" Viaeâo, r. r-íS' »nlando irais qne o po-

rt n.» pensa em adquirir aqu die theatro, 
afim do inst-Ilar i.ci!e a l-ibü;:i.c,.a Na-
cional. 

Depois de lido esse offi io, pediu a pa-
Fausto Cardr o, para eon-
I.-".'ur>o, .ion''.ni interronipitlo. 
-ctado arrendamento da VI1 -

V divisão naval bra-ilt 
as 7 lioras da manhã 
oa csqirt ii iilia 

' Sirgou ii vista, 
i'4"U o situai dc 

PÍO, 12 
ra tahiu lio je, 

lanhã, 'ndo ao encon-
hilena. Logo que w -

» coura«jade Kiartuic-
b«M vinda, tromudo-

inipto 
stri 

lavra o sr. 
eluir o seu ti 
sobre o pro 
nas e H ;o. 

Ainda no 
Seabra, lïi;J 

Pagando > 

xpfîdi'.nlc, falaram 
io tfc Andrada e V.r 

a si nuu 

ormaçao qu< 
• licit a es iy. 

o sr Jo.ej 

Vai ser pago ao dr. i.a irdaire I jar-
te, lente da J 11 cad« a da •s .uia agrí-
colas pratica «Luix d>: Qjiei» /», de í'i-
racicaba, a ordem correspondente a 15 
dias do inez de julho cm que deixou de 
comparecer aquelie estabelecimento, por 
motivo dc moléstia. 

Passa amanhã o 5" anniversarso do fal-
lecimento da benemérita senhora paulista, 
baronesa dc Souza Uueiroz, fundadora 
io «Instituto I). Anna iíesa». Por ess 
motivo, os alumnos daquello important 
estabelecimento de, ensino mandam ceie 
brar, na respectiva capclia, uma missa, ás 
" horas da manhã 

Por d e r c t o de hontem, foram nomeado«: 
D . Ophelia Freida, professoraeorapie-

montar, para o cargo dc adjunta effe-
ctiva do grupo escolar Dr. Cesário B«*-
fos, de Santos, na vaga tíe d . Eurffcs 
Peregrina de Caldas, nomeada directora 
do mesmo estabelecimento: d . Isnsenia 
Vaz dc Castro, professora preliminar, 
enm exercício ns 2 . * escola de 8 . Vicente, 

i ndjunta effectiva do mesmo efta-
>elecimcnto; s r . Juvenal Vieira de Mo-

raes, com exerricio na 6 . " escola da 
eidade do Amparo, para o cargo d > ad-
junto effectrvo do grupo escolar Luis 
fseifr, dá mesma eidad", na raga ds 
p rofe^or Antonio Mendes ua Silva, exo-
nera d u a pedido. 

créa ou o tl< 
discorri Jo 
gio Sa boi j 
de Sá. 

discussão 
prefeitur 

-Io pro.j•eto 

de .Souza 

< S 
10 Fiiho 
11 adiada 
Sí-bre a 

lendo 
». S«T-

T"i.reira 

se então, entre as duas esquadras, saivc_ 
de eumprimento. 

A e approximarem as duas diviróes,, 
a de musica do Ritichnelo fez ou-
vir o hymno nacional chileno. 

A' frente da esquadrilha chilena vinha 
o cruzador thacabuco, partindo ée seu 
b o f ' o vivas e acclan- ujòes ao Üraail c a 
rosi-i âne . 'a. 

J pois de reunidas, as duas esquadras 
aproaram j ã i a « barra . 

O cruzador Chaenbueo trazia cm seu* 
mastro >jh pavilhões chileno e brasi-
leiro. 

As duas esquadrilhas ftMidcaraaa ponce 
antes de JJ horas. 

Ao seu encontro na bahia, dirigiram, 
se innumeras cmbaifa<,.ics, havendo entr« 
e'ias algumas baleeiras dos clui>s d« ro-

I' j eaes e do4? morros da cidade, jpnn-
2 numero de pululares saudava u cs« 

luadra « hilena, 
As fortalezas da berra e alguns eoq. 

rafados brasileiros saudaram o paviüiãa 
chileno. 

A bordo dc diversos navios de /ruerra, 
nr, bandas de musica executaram o hym-
no nacional chileno, tendo todos elles em-
bandeirado em arco. 

Foram trocadas as visitas officiais. 
A s tres horas da tarde, a bordo d< 

hiatc Silva 'urdi/,:, seguiram pana Pe-
trópolis alguns offii.iaes chilenos, acom-
I>anhados de representantes do mundo Of-
fi' ial e da imprensa. 

O commandante do f.l;r bueo, acom-
panhado do tenente Adalberto Nunes, ef-
fi< ial brasileiro a suas ordens, visitou o 
almirante Wander.koi!:, ' he fe do estad» 
ma >r jrer.eral da arma e « rice-alini-
rnnto <iuilho'»cl, assim como diversos 
commandantes de divisées navaes. 

() commandante do Vhactbuco visitará 
ainda o sr . presidente da Republica c « 
ministro da Marinha. 

Amanhã, devem ser retribuídas as vfr 
iías. 

Ate a noit': reinou o maior enUiusias« 
. si ..do -a balda «-orlada por diversas 

mbarcr.Mits deslumbrantemente illumina-
oas. 

RIO, IL» 
S^n.i 
Não ejM 

do 
I" a a lavra 

ordem 
ra v., 

O prefessor da escola do bairro dos 
Pintos^ mqnieipio de S. Lníz de Paraky 
tinira, eaiicitorj uri dias de lieeafa fora 
tratar de sua saúde. 

1'enf -, pis.-' s. 
do dia e, r,üo havendo i.iin. ro 
taçflo foram subnícttidas i discussão di 
versas proposições, fi ando a mesma cn 
ccrrada sem debate. 

Tendo comparecido mais alguns sena-
dores, fez-se novamente a chamada, ve-
rificando-se então haver numero para as 
votações. 

Foram votadas: 
Uma proposição da Camara, ficando as 

forças da terra para 1íHi;>, tendo s : te 
approvada nma emenda ípie redua a IS50 
o numero dos aluinnos das escolas iniii-
tares, Calando conira essa emenda o sr . 
Antonio Azeredo ; 

Fina outra, auctorisando o governo a 
abrir um credito de 1:163$'.*7*, para oc-
correr ao pagamento do lente jubilado da 
Faculdade de Direito do Recife, conse-
lheiro J . Rimos; 

Mais outra propoei^a*, aiiutorisanda e 
governo a abrir o credito extraoriinarie 
de 1:132$. para effeetnar o pagamento de. 
ordenados devidos a vários operários da 
Casa da Moeda: 

-Ainda-outra, concedendo ao ministro 
do Supremo Tribunal Federal, Antenia 
Augusto Ribeiro de Aln eida, um aunodo 
licença, eom os vevcinynUs« n 

Outra ainda, a n c t ^ k a d o • gfoverno a 
conceder ama j>ro. j g a A e de seis nezm 

RIO, 12 
A comniis-ão de ^re-imento, da Carnu-
dos deputados, r>'uniu-sc l»ojc extraor-

dinariamente. ,ls duas i.oras da tavrfe, 
'ssa ocrasião, o sr. ScraedelFo Correis 

apresentou o proje« í , :e fixa a- reccits 
e as despesas gerais da Republica. Esse 
pro;.:cto pouco differe da proposta apre-

[ seiitad i pelo g tverno, e foi assigiiado por 
todos os ii.o»nbro«j da commissão, exce-
ptuando se o .sr. Cornélio da For e«a, qna 
! cdi«i vista dos papeis. 

f i' OU assentado nessa reunião qui 
não acccitasse augmento algum dedo-pa» 
sa, salvo se esta fosse impreselndivcl. 

RfO, 12 
Õs s r s . To.v ano Darroso, sub-Iirectof 

da secífão «Contabilidade», do Thcsonro 
Federal, e Abdrcno Alves, 2°. escriptu-
rario *la mesma repartirão, foram hoje 
interrogados na policia, a propósito da 
questão das pearas. 

um, 12 
A demissão dos fwne. onarios 'lo Mi-

nistério da Viaçflo e Obras Pobheas veia 
repercetir até na Camara do* Jepu-
fados. 

Na sessão de hoje daquella do 
Congresso, faiou sobre o assumpto e ar. 
Fausto Cardoso. 

O deputado por Sergipe romeçea «oa 
discurso, lendo es eom». entarioa qoe • 
Jornal io Conmerri», A NHkt» e oa 
demais jornaen »friciAS©« fwera® wfcre e 
e caso, elogiando es fgneeienrioa iemít-
tidos e exaltando a eua bonoraèilidaéi 
iaatacarel. 

O orader dsue qae essas ? lei imas «a 
feverao a i o l i abaa a siinnaa ^ 



M s podiam darin 
deram, vl»l o comi 
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I dlversf 
> da ] ' t»M«*. 

tio* quesitos quirf ler, pef |pnt. • apenas 
u nto existiam ao Ministério d» Iruins-
»ria papei» roferentea n um» reclamação 
4a viuva Mafalda Lteboa. 
I E a resposta fui quo tiío havia alli 
Mes papeis, por i*io que n viuva Ma-
*alda nnncif fizer» reclamação alguma o 
lin o «iii defiunt* marido. 

| Di »tarou jiuiU o orador que o Mlnlsto 
»io <1n Tndnstrla não sabia do quo «e tra-
tava e quo KÓ IrvQ conhecimento do fa-
eto depois que a Camara votou o roque 
ilmento pedindo i n f o r m a r e i ao po-
«erno. 
tf Entretanto, acrescenta o orador, o mi-
lilitro da Industria não att.udcii a nada, 
a,determinou, por portaria, que os fuiic-
tioiiarios seu» subalternos explicassem 

' «eu procedimento' nesta questão. 
E, qnandó ellrs iam responder, dando 

Vidas as provas justificativas do seus actos, 
tppareceti-lhes o secretario do ministro, 
redindo dessem a resposta immcdbta-
t e n t e . 

I>tn, portanto,foi laconiM e feita sob 
ressBo. 
Dahi as demissões injustas de fnnecio-

irios cuja honorabilidade es t i acima de 
, ualqtter suspeita. 
* O mesmo deputado, continuando sen 
discurso, disse quo o presidente do Tri-
1'tnal do Contas, sr . Agapito da Veiga, 
• ra nm-liomem de dotts pesos e de duas 
Sr.edidas.E, para comprovar sua a s s e r t o , 

orador disso que ia ler o artigo por 
r.quclle a r . publicado uo hrnat do Com-
mi freio. 

—Nio leia, aparteou o sr . Oermano 
tsslocher, está cheio de mentiras, chc-

Cl a dizer quo não conhece o procurador 
4Ía viuva Lisboa, quando cu sei que o 
a r . Agapito almoçou com clle, amavel-
mente, cam restaurante. 

—-V. cxc. diga. replicou o s r . Fausto 
Cardoso,ironicamente, que esse artigo es-

' t:i cheio de cousas verdadeiras. 
O orador procede então á leitura do 

rr t igo, frisando os pontos em que o s r . 
J lídimo diz t e r siJo procurado pelos in-
teressados, afim de apressar o andamento 
t 'os papeis. 

Effectivaincnto, continua o s r . Fausto 
Cardoso, o sr. Dídimo, que está sempre 
f rompto a impugnar qualquer pagamento, 
deu a este um andamento claramente il-
t fga l . 

O mesmo s r . Dídimo negou, ha mezes, 
n sua approvação a um credito aberto 
vara o pagamento de funeciouarios dos 
cirrcios, apesar de ser esto credito vo-
<ido por lei do Congresso, que creou os 
respectivos logares. 

O orador diz mais que o qtto motivou 
s t a resolução do s r . Didimo, de uão 

ftpprovar o .credito, foi o simples facto 
de tor sido clle encaixado 110 . orçamento 
<la Fazenda, quando devia estar 110 da 
Industria, onde cabia a sua designação. 
F , 110 cmtanto, c o mesmo sr . Didiino, 
tflo severo naquclla occasião, que appro-
vou, sem mais duvidas o com toda a 
pressa, o pagamento dos 520:000$. 

O sr . Fausto Cardoso terminou o seu 
discurso, fazendo um appello ao s r . Cam-
pos Salles p a r a que reconsiderasse o seu 
acto, se niío queria quo elle orador vol-
itasso "í tribuna, para trazer toda a ver-
dade sobre o escandaloso caso. 

Falou cm seguida o s r . Seabra, qnc 
,disso estar a Camara se occnpando inop-
jportmiamento do assumpto, sem esperar 
jns informações que o governo mandurii 
(certamente no Congresso. E quo então, 
logo que estas informações tivessem vindo, 
poderia a Camara julgar com conhecimen-
t o do causa o governo, que foz as de-
missões dos funceionarios, não por jul-
gai- OH Ímprobos, mas por achar quo clles 
•iJo tiveram zelo bastante pelos interes-
aes públicos. 

tiuanto ao s r . Didimo, nccrcscenta o 
ar . Seabra, o proprio governo reconlieco-
o culpado, mas não pode demittil-o, por 
*er funccionario vitalício. 

De resto, diz mais o orador, os func 
sionarios demittidos poderão sor reinte-
grados se, findo o inquérito, for reco-

nhecida a sua inuoceneia. 
Orou ainda sobre o mesmo assumpto 

• s r . Diteno de Andrada, quo demonstrou 
terem sido demittidos aquellcs funccio-

n a r i o s porque atrapalharam o escandalo-
s o pagamento, não dando informações fa-
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arr lüia^ôfH por 
lie povo que nttl >« acha-

va, < ao i m doa hymnoa (lilleno o bra 
ollelro, i iMwfadns por um* banda ( i l l i ta r 

Oa »»fflclaís. ao deaeinbar arem, foram 
recebldcntm sala 4 t estação pelo sr Qiiln 
Uno llocayuf. ' , presidente do Kslado, pelo 
inundo offlclal, por todo o corpo diplo-
mallco, e por um granda numero do fa-
mílias . 

O sr . Quintino nbrnçou a todos, (Ian-
do-llies as bõas vindas o pVoferlndo phra-
ses aniaveis, do reeonlieciuiento pela hon-
rosa visita dos valentes marinheiros da 
gloriosa naç*o amiga. 

Os officiaes foram apresentados a to-
das as pessoas presentes pelo ministro 
chileno, sr . Helvla Riquelme. l.ogo em 
seguida partiram todos cm bonitas car-
ruagens, Indo o commandante para a 
Legação do Chile, onde se hospedou, a os 
demais officiaes para a pensão Alexan-
dre,- onde estavam preparados luxuosos 
aposentos. 

Depois do feita a toilcl te, seguiram to-
dos para a Legação chilena onde lhes 
foi otferecido, pelo respectivo ministro, 
um opíparo banquete, qne começou ús 8 
horas, scguiii»!o-se-lhc um grande baile. 

A concorrência a essa festa foi extra-
ordinária; toda a ilite fluminense compa-
receu. 

O liello-palacete da legação estava es-
plendidamente illumiuado, assim como ( 
palácio do governo, a Camara Municipal 
o Foi nm e Algumas casas particulares. 

SANTOS, 12 
Rendimentos fiscaes: 
A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

28:415M3I. 
A Alfandega, 53:5233j!533. 

! . , SALTOS, 12 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Francez Coneordia, de Madagascar, 

carga cm lastro, a J . Bo.iquet; 
Francez Lcs Andes, do Bucnos-Aires, 

com carvão, a Antunes dos Santos & C . 
Saliiram os íapòreS: 
Francez Parànitgad, para o Havre. 
Inglez Carrick, para Nova Orleans. 
Inglez ticlgitm King; para o Rio do 

Jauciro. 

MADRID, 12 
Referem telcgrammas aqui recebidos 

quo o rei Affonso XIII visitou, pela se-
gunda vez, as usinas de Trubia, bem co-
mo, ás 3 horas, a fabrica de oleos, em-
barcando ú noite no hiato Urania, em 
Aviles, com destino a Santander 

MADRID, 12 
Os membros do Ministério declararam 

a alguns representantes da imprensa que 
entregaram duas notas no Vaticano, so 
bre a pretendiua concordata quanto 
questão religiosa. 

Assegura-se que, so essas noias forem 
contestadas, liypotlicseinaccoitavcl cm ro-
das politicas, o Ministério romperá as re-
lações com a Santa Só. 

A resposta do Vaticano é anciosamcnte 
esperada. 

R18, M 
Hegnudo M 4*1 oa fornecido« pelo Ml 

ninlcrio da Faseada, as rendas resulti 
de imposto« Indireto» «offrarnui uma 
lialxu da 24 milhões da fraaeoi, regundo 
os cálculos orgamcntarlos. 

LONDRES, 12 
O couraçado Cnrlo» Alberto partiu 

de 1'lviiioutli para Splthcad. 

NOVA-YORK, 12 
Consta, por despachos tclegrophicos 

aqui recebidos, que as revolucionários 
venezuelanos se apoderaram de llarcelo-
na. . 

HAYA, 12 
O cx presidente Krnger visitou o s r . 

Rleiju, cm Schereningue, seguindo depois 
para Utrccht. 

PARIS, 12 
Corre como certo que o tenente Saint 

Rcmy será sub.mcttido a conselho de 
guerra . 

LONDRES, i ? 
Teíègramiras da Madeira dizem que 

alli chegaram os gciieracs Botlia, Deivet 
i D i l a rcy . 

NEW-YORK, 12 
Tclegrammas do Lcmber dizem estar 

criniiiuda a greve dos agricultores. 

NEW-YORK, 12 
Foi levantado o bloqueio do porto de 

Cap-l!ul'ticn. 

antas " ° * r » eombUwdo no dia anterior. 

i i i ü M n 

latav 
êmbolsn 
me ficara _ _ _____ 

Ao negorialit« f*i tn t lo , entregue 
MltoolniiRt* d» mercadoria, endereijado 
de J. A. de / Ime lda a Joio Antunes {da 
Almeida, H " ' 

A V U L S O S 
CASA BRANCA, IS 

Acabo de nssignar contracto com o dis-
tiuclo rir. Alvaro do Menezes, para L 
execução do serviço de aguas e exgottos 
que deverá estar prompto dentro de do-
ze -inczcs. 

A população está satisfeitíssima. —/Vr-
feito untitieipal. 

E ^ e l i o i t a ç õ o a 
Fazem annos hojo: 
A senhorita Maria da Conceição Bra-

ga, nluuuia da escola «Caetano do Cam 
pós-. 

A sr». d . Amélia Vasqnes, viuva do 
s r . João Clirispim C. Vasqnes. 

O coronel Pedro Gonçalves Dente, In 
spcctor aposentado do Thcsouro do Es-
tado. 

O menino Gilberto de Andrade, filho do 
sr . Fortunato de Andrade. 

O s r . Alexandre Galvão Bueno, off i -
eial da arma de artilharia do exercito. 

O s r . llyppolito da Silva, estimado 
guarda-livros, nesta cap i ta l . 

O dr . Luiz Lopes Baptis ta dos Anjos, 
decano dos médicos de S . Paulo. 

O sr . Joaquim Diniz, do jornal A Pa-
ri a. 

B F O E . T 

'MADRID, 12 
As folhas oTficiosas, auctorisadas pelo 

Ministério, desmentem o boalo de que so 
projectava reformar a organisação das 
loterias, confiando a sua direcção á ad-
ministração dos fumos. 

CAPETOWN, 12 
Como c sabido, o gabinete inglez en-

viou á Colonia do Cubo uma commissão, 
para estudar a situação cconomica dessa 
região. 

Os membros dessa commissãó declara-
ram, depois de convenientes estudos, que 
a situação commercial da Colonia, bem 
como do toda a Africa do Sul, inspira 
serias inquietações. 

Esses commissarios attribucm essa cri-
se á existência de vários traets c mono 
polios do prodtictos diversos, que atro-
pliium completamente a iniciativa da clas-
se média. 

F O O T - K A L I . 

Com muita concorrência realisou-se no 
doming') passado um nttrahcnlo mateU 
entre o A!Ilidir Chili Black mui White 
c o Sport Club I'lliiJo, sallindo o pri-
meiro c on a brilllaute victoria de 5 
ffoah a 0 . 

« 
•* * 

Os prêmios para ns corridas e. îogos 
do S,ii> l'auto Athletic Club, a se reali-
sareni no dia If) rio corrente, bem como 
os bi;hclcs do ingresso, que custam l.f», 
acliaiu-s -, por obsequio, na Casa Netter, 
á rua 15 de Novembro. 

, em YM. 
Dias depois, o negociante embareon pira 

aqui lla cidade o, abi chagando, encoutipu 
a uiereaduria depositada. 

Hetlrando-a, certificou-se <1» tor sido 
lllndldo pelo agente de negócios, quo lho 
enviou o geuero da pelor aspoclo. i 

Em vista disso, velu novamente pttra 
S. Paulo, tendo occasião de verificar que 
o recibo não fõra pnssatlo pela firma qne 
figurava no papel, mas habilmente foi ' 
da pelo espertalhflo. ' 

As 2rl saccas >lo feijão foram realmente 
compradas úquella essa <le commissõ^s, 
mas ])elo preço de 10$ a sacra , o q 
perfazia mu total do yiO.Hi, vindo o fu 
agente a j_.itili.ir ua transacção a inoi/e* 
quantia rio 1-0},: 

Foi então que a firma denunciou o Es-
pertalhão ao sr . Ascanio Cerqueira, 
delegado, que sobro o facto abriu inqiie-
rito. 

T>r.RinTMANH)Ai)B—Gallo Gaetano t. «x 
trema mento pobre e, por infelicidade, foi 
despedido do emprego que lho furucCia 
os meios de fiubNisteneia. 

Sem ter para quem nppellar, vlu«se 
ante-líontem na dura conUngencia de dyi 
mír ao relento. 

Nilo queria, implorando a raridade, ex-
pôr-Ko no vexame de sor tomado por V4|jf 
dio, embora sua.avançada edade o aucío* 
rinasse ao descanço. • 

Para satisfazer esse eaprielio, nlliiâ 
muito louvável, adormeceu na eairada da 
cstaçfto lní1« /a, do lado quo deita para 
a rua José Puuliuo, em frente do jardjm 
da Lnxi 

A' meia-noite, quando talvez aonlia.iso 
com os horrores «la forno quo o ia siir-
preliender 110 dia immediato, foi brut^il-
monto acordado a ponta-pés, por tl 
moooi qne, depois do so entregarei 
— (juern s;il>e? — ás mais extravagantes 
orgias, tinham a certeza do encontrar Utu 
tecto «ju«' os abrigaste . 

Interpellnram-n-o grosseiramente sol 
o que fazia áquellas horas na rua, e, sdni 
esperar quo o pobre velho sexagenário 
desfiasse o rosário de suas desgraça^ 
intimaram-n o a quò os acompanhasse, 
alvorando-so cm uuctoridadt.s policiacp. 

K seguiu-os o desgraçado, u paHsÍDs 
lentos o incertos, debaixo das impreúa» 
oões dos deshumanos inogos, até quo $0 
chegar ás proximidades da ponte que \i»i 
ter á rua dos Immigrantcs, sentiu-so som 
forras para proseguir a jornada. 

Nessa occasiüo, recebeu violentas bcp-
galadas, quo lho abriram na cabeça va-
rias brechas. 

E, só quando o infeliz tombou com ás 
faces lavadas em sangue, os moços o dei-
xaram, seguindo pela rua da Estação, a 
escarnecer do sua victiuia. 

Um guarda nocturno, compadecendo-se 
do misero, conduziu-o para o posto poli-
cial do Santa Iphygenia. 

Hontem, pela manhfl, examinou-o o dr. 
Xavier de Barros, que o fez transportar 
cm seguida para a Santa Casa do Mise-
ricórdia . 

P A L C O » I g i L t o S 

roi.YU uiuua-< 
da firno\ito do lu>n 

«Hcanro-^-O programma 
intem agradou uos 

Ílstentw, qne nlto regatearam «ppla 
t primeira» figuras (In tron/m fia* 

—Hojo, i liora do costuma espectáculo 
com trea partos variadas. 

NOVO 1 ILKATRO—O IroiitBo J3Ô<I Vit-
ta está sendo transformado em theatro, 
com ns aecoinmodnqilcs necessárias. 

ürtveincnte será Inaugurado nom uma 
troupe de eancouetislns do primeira or 
d«m, «Cgundo fomos informados. 

A empresa do novo theatro manterá 
correspondência directa com os priucipaes 
centros da Europa e ria America, do mo 
do a exlilbir, todas as quinzenas, a? 
melhores novidades uo gênero do café 
concerto. 

c inco ci.Evr.vrixo—A funcr.lo do liou 
tem foi regularinonto concorrida, reco-
bcmlo applsusos os princlpnes artista» 
da companhia. 

IIKJAM:—A notável netri?. Rcjano en-
viou, antes de sua pnrtida para Huenos-
Aires, ns seguintes linhas no s r . Alfredo 
Camarate, illustre critico o redactor-so-
cretnrlo rle nosso collega O Tempo : 

• Monsieur Alfredo Camarata.—.Te quitto 
aujourd'hui le jiays des palmiers, en 
lortnnt un doux souvenir du charmant 
Brésil et rie son pouplo hospitall ir .— .le 
ne peux pas m'excuser de vous exprimer 
nia sincère reconnaissance, étant donné 

un vous m'avez bien honorée, en me 
Irlaeant de si aimables mots, duns votre 

critique à mon sujet . —Agrée j , monsieur, 
mon admiration, pur votre talent, de 
juste renommée, et permettez quo je me 
signe avec gratitude, votre admiratrice 
—IiÉJANE.—Mantos, le 0—VIII—02». 

COMPANHIA LYHTCA—Foi auspic iosa 
es t ic s ria companhia lyrica Sansone, ren-

da ante hontem no'Rio com il V opera isad 
Manon Leecant. 

Os jornacs fluminenses tecem elogios 
aos principaes artistas da troupe : tenor 
Zcnatello, soprano Camilla Pasini e lia 
rytono Anceschl, fazendo referendas cs-
leoiaes á oi'ilust. 'a, que executou com 
irir.eza o spartilo, sob a regeneia do 

maestro Polacco. 

Sabbado próximo, a companhia Taveira 
representará no ApoUo, do Rio, pela I a . 
vez, a peça de grande espectáculo em 5 
actos o 7 quadros—Os filhos cias Hervas. 

* * 

Do presidente da Sociedade Catholica 
Arareiise. recebemos amável convite para 
as festas quo se reaiisam iiojo e amnnliü 
no Externato S. Luiz, daquclla cidade. 

*** 

Domingo ultimo, o professor do man-
dolino s r . Ottilio Dernnoni, deu um con-
certo em casa rio sr. Domênico Baccliia-
nl, á rua Benjamim de Oliveira, n. 7, tendo 
executado varias penas com agrado do 
auditorio. 

A menina Ma Macchia, do 0 onnos de 
edade, e a senhorita Zelinda cantaram al-
guns trechos do opera, fazendo-se ap-
plaudir. 

O professor Oltilio, ao terminar a 
soiriio musical, foi felicitado pelos pre-
sentes. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
J n l z o Federal 

O dr. Bernardo d» Campo» apresen-
tou denuncia contra Alfredo Hretelli, por 
ter incorrido uo crime do contrabando, 
desembarcando clandestinamente, de bor-
do do paquoto Ré l/inlwto, em Sento», 
chapéos do cabeça e vinte dúzias de 
meias, afim do evitar o pagamento de 
impostos. 

—O mesmo s r . procurador da Repu-
blica opinou pela pronuneiu do Ramon 
Ortiz o José Antonio Kapliact o despro-
núncia do Joilo Teixeira de Araujo, aceu-
sados do passagem do nota» falsas, nesta 
capital. 

—Reallsou-se hontem o Interrogatorlo 
do réo Angelo Pncoelli, recusado do cri-
me do pns-idgem do moeda falsa . 

F o r u m 

Estava marcada para hontem, no melo 
dln, a primeira prnça na execução liy-
lothccarln que David Azevedo juovo eon-
ra José Bucculo o sua mulher, r a ra o 

pngamento do principal, juros o custas, 
orrendo o feito pelo mrtorio do escri-
üo Castro Ros». 
Por mio ter comparecido licitante, irílo 

os bens"hypotliecarios a segunda praça. 
—Na fãlloncla do C'. Oregorlo, o dr . 

curador fiscal requereu que fossem ro-
quisitados pelo s r . 1" promotor publico, 
os necessários documentos, nflm de ser 
instaurado o processo contra o faliido. 

T r U t u n i t l d o J i i r y 

Juiz, dr . Clementino de Souza o Cas-
tro; promotor, d r . Arlindo do Carvalho 

into; escrivão, capitão Ramos do Oli-
veira. 

Entrou hontem em julgamento o réo 
Antonio Mcssina, accusado por crlnio de 
morte. 

Produziu n nccusaçío o dr. Arlindo de 
Carvalho Pinto, promotor ad hoc. 

Defendeu o accusado o d r . Brasilio 
Machado. 

Depois do haver falado o advogado da 
defesa, tomou a palavra, réplicando, o 

cttsador particular dr. Agrido do Ca-
margo . 

Treplicando, 1 dr. Brasilio Machado 
esclareceu os pontos que anteriormente 

avia demonstrado, e terminou pedindo 
conselho de sentença que. reconhe-

cendo plenamente justificada a legitima 
defesa, absolvesse o réo co:u o seu voto 
unanime. 

Teriqiuados os debates, o conselho rle 
urados, composto dos srs. Domingos 

! ilagalliaes, Libero Badaré, José de 011-
ira Bueno, Osear Teixeira, J o i o Sa-

cramento, Joaquim Loureiro da Cruz, 
Manoel Rebouças ria Silva, Luiz. Gonzaga 
da Silva Leme, Cláudio Américo Pedro-

Francisco Martins Pontes, Antonio de 
Godoy Bueno o Alberto Estevam de Si-

neira, trouxe a absolvição unanimo do 
o. 
A sessfto terminou ás 1 horas o meia 

da ta rde . 
Antauh.l, será julgado o réo Paulo Co-

ccnzi. accusado por crimo do morte. 

Na nMaclo de Serraria, dlvla» do» Ra-
tados d* R io* de Minas, fnllnew nnte-
hontom o corom l José Ignacio de Avel-
lar Weraeck, 'rliufe de numero«» « dl»-
tlnela prole. 

O finado, que perlinct» t ilhistro b -
mlll» Werneck, era ligado pelo cassm«»-
to a nto menos dlstlncla família Avaliar 
Andrade, do Ksiado do Rio. 

Deada o eomei;o (io mia vldt, dedicou-
se i lavoura, tendo formado, n» e l ' aç*o 
de gerriirla, um» magnifica fazenda de 
café, que, com o seu impulsa Intellignnte 
e pratico, »o tomou numa propriedade 
modelo. 

Mais tarde, dispondo desso estabeleci 
mento agrícola, adiiiilriu uma outr» fa 
senda em Barra ilaiisa, onde residia 
actualmente. 

Homem austero, prestimoso e de ra 
rnctor Impolluto, o coronel Werneck go 
sirvo de justa eslima e respeito do todos 
quantos o conheciam. 
• A' sua distlncta família enviamos con 
dolências. 

Falleceram m a i s : 

Em Itatlba, o tenente-coronel Ma-
noel Joaquim do Araujo Campos, impor-
tante fazendeiro, conhecido geralmente 
por Miineco Bueno. 

O finado, dotado da» melhore» qual! 
dades quo dignifienm um homem, go-.nva 
da estima e inaxima considerado de to-
dos os habitantes de Itatiba. 

Sn» morto enlutou a populaçAo da-
quella localidade o nés a acompanhamos 
esse sentimento de pesnr, enviando daqu 
sinceras condolências á família, dc Mane' 
co Bueno. 

4« Km Campinas, d. Euclidia Soares 
Couto, viuva do s r . André Couto . 

Resumo geral dos premio» da loteria da 
capital federal, cxlruhida hontem: 

2--'8l7 ir>:000$i 
03M1. . . . 1:500$ 
1 3 8 4 . . . . 000$ 

rilEHIOS DB 200$ 
4125 5540 7435 11308 14820 17087 

23443 2C292 33000 85930 31)740 39790. 
ruEuio» IIF. 100$ 

3002 5257 5014 7208 7403 7475 7755 
8793 10069 12583 14351 15025 15315 
15021 25083 27470 28111» 28955 30093 
31500 32487 35297 3577« 37000 37418. 

AITKOXIMAÇÕES 
2281« c 22818—200$ 

5380 c 5 3 8 1 - AUg 
. > 1383 e 1 3 8 5 - 50$ 

DEZENAS 
22811 a 22820— 0 0 $ 

5.181 a 5390— 20$ 
1381 a 1390— 20$ 

CENTENAS 
22801 n 2 2 9 0 0 - 10$ 
5301 a 5400— 5 $ 
1301 a 1 4 0 0 - 5 $ 

Todos os números terminados em 17 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados cm 7 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes rle Abreu. 

Eolalla florim Marques 
U M * 

' í " < , \ „ í , o c I " 1 ' ' " -olfe , 'na 
imilher e filhos, Alfredo da lio-
jha Pereira, «ua imlllier o fl-
llioi, eonvldam os parentes o 
«migo» da íamllla (lo d . Kulall» 

orlin Marque» Llsliéa, para assistirem 
missa de 7 J dia, que pelo eterno rle« 

canço da mesma finada mandam rczsr no 
dia 11 do corrente, na cgreja de Saul r 
Iphygenia, s i 8 lp> horas ; «nledpairdo. 
desile já, os »cus agradecimentos. 

j b X ^ nu 
rh, I lll( 

•At en 
Florim Mar 

Carlota dc Sonza 

f 
Carlota Francisca rle Souza, 

Olympia Solieier Hchwindt e II.--
nerli. ta Scheiei hchwindt, ngra-
deecni ás pessßus quo carido-
samente acompanharam os re.s-

tos niorUes de »ua sempre lembrada fi-
lha, afilhada o amiga, Cartola do Souza; 
e de novo convidam os seus parentes u 
a rn lga^p í r a assistirem á missa dc 7" dia, 
qia^TTu suffragio a sua alua, será ceie-
»•«da quinta-feir», és 8 horas da mi-
. • l í , na egreja de S. BeneJicto ;* pelo 
. . . . ee confessam (ternamente 
agradecidas. i 

S. Poiilo, 13 de agosto da 1902. 

!). Fabriria A U R U S U I do Moraes 
• I t f l H P 

Lnlz Gonzaga da Silva Leme, 
sua esposa, flllios e genro man-
dam cuiebritr uni» missa pebi 
descanso olerno de sua Irma, d. 
FABRÍCIA AUtIUSTA DE MO-
RAES LEME, ua quinta-feira, 
14 do corrente, ás 8 lp ! horas, 
na egreja d» Ordem T r eiru 

do Carmo. Convida seus parentes c ami-
gos para esse ac to de caridade. 2—1 

f 
Barooeza de Sousa 

Queiroz 
Os aluinnos do Instilnto D. 

Anna Hosa, gratos á memoria 
da finada Baroneza de Souza 
Queiroz, bemfeitora desta pi» 
instituição, mandam celebrar, cm 

»uffragio dc sua alm», na capella do cs-
t»bclccimento, cm Villa Mariana, unia 
missa no dia 14 do corrente, á» 8 1]2 ho-
ras d» manhã, 5 o annivemrio do in-
fausto passamento da saudosa e benemé-
rita finada. 

Antecipam seus sinceros agradecimen-
tos a todas as pessoas que se dignarem 
comparecer a esto acto de religiosa 
homenagem. 2—2 

S e c ç ã o l i v r e . 

A ACCUMULADORA 
Premiada hontem a sério A'.—Rateio. 

125300. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 13 do agosto de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

I'I.TIMAS COTAÇÕES 

FUKiios ri ' iu.icos Vended. 

R, 

jvoraveh sobre. elle. 
Os mestno3 fuuccionarios, diz o s r . 

Bueno de Andrada, responderam ao ne-
buloso e laconico officio do sr . Joaquim 
Murtinho, dizendo quo na Secretaria da 
Industria nada constava a respeito das 
informações pedidas pelo ministro da Fa-
zenda . 
i Isto era bastante, 0]5ina o orador, para 
que o sr . Murtinho sustasse o pagamento. 
Entretanto, o mesmo ministro apressou o 
Ministério da Industria a dar outra in-
formação, quando o mesmo Ministério 
»ào podia responder de fúrma differento 
jla quo fez. 
í Efícctivamecte, r.ada lhe constava, e, 
portanto, nada se podia saber com rela-
ção á sra. Mafalda. 

—Apoiado, aparteou o sr . Medeiros de 
Albuquerque, os officiaes do secretarias 
não têm obrigação do saber os nomes 
'de todas as mulheres que forem contra-
s tan tes de serviços públicos. 

O sr . Bueno de Andrada, continuando 
.0 seu discurso, disse que o sr . Murtinho 
quiz tornar tudo obscuro, afim do me-
lhor consegur os seus f ins. 

Porque, pergunta o orador, não enviou 
I cila o processo do pagamento ao Minis-
^terio de Industria, como faz sempre ? 

Concluído o discurso do s r . Bueno dc 
^Andrada, falou ainda o s r . Brido Filho, 
que declarou estar a espera dos docu-
mentos que devem ser enviados pelo go-
verno, afim de poder t ra tar detalhada-
mente da questão. 

Entretanto, pergunta, se o governo não 
pourle ainda cnvial-os ao Congresso, que 
base teve entáo para rlemittir fuucciona-
rios iionestos, que, declarando 11.10 existi-
rem documentos no Ministério da Indus-
tr ia , foram assim contrários a tão escan-
daloso pagamento? 

RIO, 12 

Consta qud o governo reconsiderará o 
acto pelo qual foram demittidos os func-
cionarios do Ministério da Industria, cou-
giderando-os npenas suspensos. 

Diz se mais que o «Club de Engenha-
ria* pretende agir energicamente, afim do 
rebabilitar os funccionarios demittidos, 
léus membros. 

UIO, 12 
Os officiaes chilenos seguiram hoje pa-

ra Pelropolis, em trem especial, c alli che. 
garam, acompanhados do ministro de sua 
nação e dos secretários da Legação,, ás 
«eis o meia horas da t a rde , 

v Quando o comboio entron na gare de 
Petrópolis , fo i teccbido no meio das mais 

T.ON'DRES, 1.2 
Em sen numcro do lioje, o Haitij Chro-

nicle publica um teicgramma do scu cor-
re sponden t cm Paris, noticinndo cstar 
imininente tuna crise ministerial ua Franca. 

LONDRES, 12 
O Financial Times, estudando c com-

mentando o orçamento geral da receita c 
despesa da Republica Argentina, acho-o 
tranquilizador. 

A referida folha ataca apenas o proje-
ctado empréstimo do cinco milhões wter-
linos, quo aquello paiz procura levantar. 

BERLIM, 12 
O Jornal Tagblatl publica hojo um tc-

lcgranima de seu correspondente, cm Pc-
tcrsbnrgo, noticiando qtto na revolução 
que rebentou cm Ycnham e Kotsclian, ao 
sul da Província Chellado, na Coroa, fo-
ram expulsos muitos japonezes e mortos 
alguns. 

Accrescenta o despacho que o governo 
japonez pediu ao da Coréa a adopção dc 
medidas tendentes a fazer cessar a rc-
bcliiào o exigiu indemnisação pela expul-
são do seus súbditos. 

rETERSnURGO, 12 
Dizem tclegrammas de Moscou* quo o 

governador daquclla provinda acaba de 
pôr cm liberdade os estudantes preso» 
alli por occasião das ultimas des ordens. 

PETERSBCRGO, 12 
Telegrammas rle Kharkoff, hojo recebi-

dos nesta capital, notiefam que esta noite, 
no jardim Tivoli, dispararam-se dous tiro» 
de revólver contra o príncipe Obolenski, 
governador rle Khcrson. 

Uma das balas attingiu o príncipe no 
pescoço e a outra alcançou-lhe nm pé. 

O auctor do attentado é o chefe de 
poliria do Bessonoff, que já so acha 
preso. 

LONDRES, 12 
O rei Eduardo TII passou cm revista 

as tropas coloniacs. 
Os gAeraes Kitchener e Roberts, diver-

sos príncipes c o sr . Chamberlain, assis-
tiram á revista. 

O rei Eduardo, em pessrta, conferiu a 
um official uma condecoração, encarre-
gando o principa de Oalles dc distribuir 
as outras. 

'O rei da Inglaterra e a rainha Alexan-
dra assistiram, da» sacadas do palacio, ao 
desfilar das tropas, sendo delirantemente 
acctnmadcs pelo povo. 

PARIS, 12 
Sabe se, por telegramma de Quimper, 

qno a força publica expulsou as irmãs 
de caridade de ura estabelecimento que 
aqui man t in t tm . 

Hospedes e viajantes 
ires uu hontem ao Ifio, dondo se-

guirá | a a Europa, o s r . Lorjó Tava-
res, ru lae tor da.apreciada revista lira-
sil rortngal, de Lisboa. 

Auguramos-llic bòa viagem e tipradoce* 
mos 1 lie a gentileza de su.i visita do des-
pedida. 

—Depois de alguns dias do estada nesta 
capital, regressa hoje para Casa Branca 

dr . Octávio do Harros, illustro advo-
gado alii residente. 

Factos policlaes 
AFOGADO.—Hontem, ú 1 liora da tarde, 

approximadamente,. José Joaquim do San-
tiago, SUA prima Maria Carolina, Kaul de tal 
e mais dous individuo», cujos nomes são 
ignorados, f retaram um boto paia um 
passeio p lo Taman luateiiv, na parto em 
quo esto rio ó mais espraiado. 

E assim sendo, partiram áquella hora 
do ponto situado entre as ruas Luiz (Ja-
imi o tilyccrio. 

Quando haviam navegado alguns me-
tros, o, já no ponto em quo as margens 
sào qua.-.i deshabitadas, Santiago dis-
pô/.-so a tomar um banho. 

Os st us companheiros não o dissua-
diram do semelhante idúa, por conhecel-o 
do muito, como bom nadador. E .Santia-
go levou a eiTeilo o seu intento, atiran-
do- s2 á agua. 

Do primeiro mergulho, porém, só ap-
pareceu alguns segundos depois, surgiuJo 
muito adianto a luetar com a agua, co-
mo so estivesse impossibilitado do aleau-
oar a margem. 

Seus companheiros, premeditando uma 
fatalidade, dirigiram o boto, pressurosos, 
para o ponto em que Santiago se adia-
va, mas, ao chegarem alii, já este havia 
desapparecido do vez. 

Uma hora andou o boto a vogar rio 
abaixo, lio a cima, sem quo entretanto 
Santiago viissc á tona dagua, vivo ou 
morto. 

Vendo ba'dadas as diligencias, os tri-
pulantes at: acaram o bote, o Raul do tal 
leu-se ppjs.su em cominunicar o occorri-
lo ao delegado da ciretimscripção, sr. 

Pedro Arbues Júnior. Esta nuctoridadc 
seguiu incoutinenti para o local, ordenan-
do á praça Joaquim dos Santos, que co-
mo ex-marinheiro nada com perfeição, 
fosse logo proeurar o cadaver no ponto 
indicado. 

E durante muitas horas, entregaram-se 
i procura do afogado, sem que uiuda des-
ia vez o encontrassem. 

Em virtude disso e, como viesse ca-
hindo a noite, a auetoridadc fez postar 
quntro praças ú margem do rio, afim dc 
darem aviso, caso o cadaver viesse á flor 
d 'agua. 

Josó Joaquim Santiago Um 23 annos 
de cda le o ó empregado cm Santos, dou-
do viera hontem para esta capital. 

X 
PANCUE. — Proioguiu hontem, na 3 . a 

subdelegacia í*e Santa Iphygenia, peran-
te o capitão Estanislau Pereira Dorges, 
respectivo subdelegado, o inquérito sobre 
o assassinato de antc-honteui, do qual foi 
anctor o soldado Miguel dos Santos 17i 
beiro, e vietima seu companheiro Alírcdo 
Henrique da Ponta . 

Depuzoram mais duas testemunhas que, 
entretanto, pouca cousa adeantaram aos 
outros depoimentos. 

No nocrotorio do Araçá, o medico le-
gista, dr. Archer do Castilho, procedeu 
hontem á autopsia do cadaver de Alfre-
do, dando como cansa moriis o ferimen-
to produzido por bala, o qual interes-
sou o coração. 

No final da circunstanciada noticia que, 
sobre o facto, liontem publicámos, sahiu 
truncado o nome do assassino, o qtte cer-
tamente o '.eitor relevará, uma vez que 
nüo alterou o sentido da narração. 

X 
AHEXTE T>R NEGOCIOS. . . DF.SHOXESTOS 

—Eduardo Leão f. agente de negocios, ou, 
pelo menos, assim se inculca. 

Ha dias, chegou a esta capital, proce-
dente de Ytú, o negociante João Ahtnues 
de Almeida, que foi logo procurado por 
aquelle iudividuo. 

Offcreceu-lhe estes géneros alimentícios 
pelos preços do dia, exhibindo grande 
numero de amostras. 

Pa ra satisfazer o agente, quo se des-
fazia cm amabilidades, accordou o nego-
ciante cm comprar-lho 20 saccas de Fei-
jão novo, pela quantia de 440$, isto é, 
a razão de 22!Ç> por se r ra . 

Ficou combinado o negocio. 
No dia immediato, Eduardo, procurando 

o negociante, entregou-lue um recibo fir-
mado por Barros & I rmãos esiabelecidos 
com casa de eommrsHões nesta capital, á 
rua Episcopal, n . 145, 

^polices do Es tado . . 
ív-raes do 5 °/o 

Idem empréstimo do 18*>3 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2.° » 
3.° 
•1.° 

G.c 

Letras da C. do Sou tos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos l : i ç2 a se r i e 
Idem dil íiH série 
Letras da C.dc Campinas 
Letras da O. de Capfvary 
Letrrts da Camara de 8 . 

.líita do Passa Quatro 

875$ 

73$ 

85S 

78£ 

Compj 

7G!£j 

80á 

70$ ' 

ACÇÕES DE BANCOS 

m Commcrcio o Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União do S. Carlos 

• » » c 110 °/o 
Norte dc S . Paulo 
União de S. Paulo 
Danço da Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Connu Italiano comOO °/o 
Piracicaba 50 % 

100$ 
200$ 
80$î 

43.ÏJ 

330: 
85: 4 -

E - ! 

Ulli 

a8$ 

ACÇÕKS Uli COMPANHIAS 
20S 

150$ 

Ify(»ienopolis 
Aj;ua c Luz 
Antárctica 
E. de F . do Araraquara. 
Arcos Paulista 
Industrial de H. Paulo. . 
liru^autinn 
Halo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de llrótas 

(com CO-S realLsados;.. 
(inz do tí. P a u l o . . . . . . . 
Lupton. 
Mccliauica 
ßoroeabana e I tua i i a . . . 
Mogyana int. ú vista. . . 
Ideni, (a 30 dias) 
Idcin.com 40 a'o 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idein, c i 30"iu(a dinheiro) 
Idem, c I 30 "Í«(U 30 dias) 
Progredior 
Slupakoff 
TeíepiioBto«... Í 
União Sportiva 
Ilatllionse.. 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 
n. Credito Real dc 0 % 
Idem dc ü *;» a 30 dias. 
Idem 8 "io 
Idem de S n 30dias . 
Banco União >> S. Paulo. 
Idem,idein, da-fcG® série 

VENDAS BEALISADAS IIONTEM 
7 acrOes da Comp. Mogjvana a 235$ 

100 letras da Camara do'Santos a 77.15000 
100 acfõc-9 da C. Paulista (operação dia 11 ) 

liquidação em (! de setembro a l! 1 i >> 
•10 acções da Comp, liragantiua a -JOS 
20 idem idem a U)."H 
113 acções da C. Paulista « 2 1 2 3 
21 idem idem a 242® 
8 letras do 13. C. Real 8 'lo a 5IR500 

2373 
238-tí 
105« 
215.S 
2408 
KHJ-lí 

wo.ü 

20$ 

12$ 

100$ 

35$ 

10$ 

80S 

80$ 
115$ 

23IÜ 
234 S 
l o i s 
2-I2S 
241 y 

•Jõi.500 
OOS 

12$ 
8 0 * ' 

48S 445 

55 S 5LV» 
56§ r>55 
095 5C»ïi 

A' HORA OFFICIAL 
50 aeçSesdaC. Mogyanac|40"loa 105$ 
50 idem idem idem a 105$ 
50 acíjòes da C. Paulista (a 30 dias) 

244$ 
50 letras do llanco Credito Real 8 1 

(30 dias) u 55$ 
PREÇO 110 CAFl! ESI SANTOS 

A Associação Commercial reccbcu os 
seguintes tclegrammas: 

PANTOS, 12—A's 1 2 . 1 5 
Trocara na base do 4$400. 

SANTOS, 12—A's 2 \ 2 1 
Mercado, calmo.—Rase, 4.y 100. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços quo regularam na praga 

r.o dia i ' . ' : 
Assur ar dc 1", refinado. 

» 3*, . . . 
Crystal dc Plracic. 
Redondo 
Mascavo. 

3r'iO00 5 
375000 
345000 
31.5000 
10$500 
^.•JoOO 

TRAÇA lio cuaiaiitnoio 
Estd coitio ihspootor do niea do agosto 
sr. Henry Wliite. 
Trcni iwclnriio—Porte simples, atë as 
0 1[2. Duplo, até as 5 lioras. 

CAMI1I0S EXTUANQEIBOS ESI L0N11UE9, NO 
D1A 11 

Sobre Pa r i s . . , . 
Bruxelles. . 
Bcrlim. . . 
Gcnova. . , 
Madrid. , , 
Lisbdn. . . 
New-York, . 
Bucnos-Aires. 
Buenos -Aires 
do ouro 129.40 

COTASSES DOS TITITI.OS HRASILEIU03 ESI 
I.0NDBES, NO I1IA 11 

Apolices de 1 '/> % (ouro)— 
1S711 70 

.20 

.47 

- r r emio 

41 
4 . 8 8 

48 

Apólices do 
1880 

Apólices do 5 % 
1895 

Funding-loan 5 % 
Oeste do Minas 5 "/» 

(ouro)— 

(ouro)— 
71 =;. 

85 Vi 
99 
83 •'/. 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 °lo contra 3 w[„. 

Idom na abertura do mercado, 2 9[1G 8/o. 
RESUSIO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Mezcs Preços 

New-York llavro 
S 9 S 9 

Setembro 5 . 3 5 5.35 35.00 31.50 
Dezembro 5 .20 5.25 35.25 35.00 
•Março 5 .35 5.35 30.00 35.75 
Maio 5 .15 5.45 30.50 36.00 

Hamburgo Londres 
ti 9 S 9 

Setembro 98 75 09 7? 001 .0 
Dezembro 29 .00 28.7r» 29 |f» t! 
Março 29 .75 29.25 2919 
Maio 30 .25 29.75 3013 •s 

RI.TIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO RIO, 
NO D I A 0 

Fundos públicos i 
Geraes de 5 ° /o . . . 
limp." de 1895 . . . 

' ;le 1895 (noui.). 
de 1897 
de 1897 (nora.). 
Municipal 

» (nom.) 
Inscripçõcs dc 3 % 

• dc3°/o(nom.) 
Estado dc Minas (nom.) 
Estado do líio (nom). . 
Empréstimo de 1808. . 
Municipal de Petropolis. 
Apolicc Est. Esp. Santo 

Vends. Comps. 
879$ 878$ 
8845 881$ 
880$ 878$ _ 992$ 
990$ 9935 

102S500 1015500 
1Ô4® 163-5 
741.ü 740$ 
7355 732$ 

700$ 500$ 

e i n d u s í r i a d e H. ¥í 
c o m j > i ' e ! i c » < ! c i i ' J o a s o p n r u ç õ c s « las - f i l i n c s - «Io S í m i o s o C : i m p í n n s 

C a r t e l i : 
Letras descontadas 
j .etras a colirar poreonta própria . .; . 
Effeitos a receber por conta de terceiros . 

C o n t a s o o r r e a i t a s : 
Saldos devedorcsj ior empréstimos e aduantameutos . , , , . 

• C c t - i a - p & v a l o r e s 
c l e p o a i t a c t 0 3 • 

Em penhor mercantil, cm garantia dos jetoprcstímos c ndrantnnien-
t o s acima 18.038:785S33I) 

Valores em deposito por conta de terceiros . , 4.124:797^030 
Cauçi.o da directoria i . . . 100:000$(xi0 

3 e m l i c í l l j . c l a ç ã , 0 : 
Saldo desta conta 

" V e v I L o r e a o r a i i t i d a p e i r t e i i o o r i -
• f c O S 53.C» ! 

Propriedades do Banco . . . . ; , . , 251:738$830 
Apólices Geraes e do Estado do S. Pai M . . . 9:811$250 
Acções da C". Paulista de Vias Forrfcaslo Fluviacs 2.953:043.$120 
Acções da C . Mogyana do Estradas dn Ferro , 427:038.^500 
Acções de Baucos . , , 52íi38$000 

X J l v o r s a a c o n t c , 3 ! 
•Turos. pastos geraes etc, 212:409$8t'0 
Estampilhas e scllos 0:0838080 

C o r r e s p o i 3 . c l e B L t B 3 n o p a i z o 

O E 1 . Í 3 E : E», : 
Said'j cm moeda corrente nesta mat rir. e fíliaes , , , , 

20.197:0-15Ç100 

13.515:1139103 

22.2C3:582$9CC 

35:018$332 

3.097:173^000 

218:552$910 

8.450:158Ç97C 

20.301:3528599 

C a i i i l . n l 
I ' u n i l o d o r e s e r v a . . 
I11111Î0 « l e [ l o i i s f l o n o s 

t j a i l u s «Io l í a n c u . , 
í - i i e r o s « j i c r t l a a : 

Saldo dcsla conta . . . . t » 

I > c ] i o s i í a n ! o R : 
Por letras c a prazo fixo 

C o u l a s c i i i ' i c n l c s : 
Saldos credores nesta matriz o filiaes, cm conta do 

movimento 

C I l i p i ' C -

« I 

7.000:000$000 

D00:000$000 

872:5)2.5800 

2.873:9155*030 

10.000:000$000 

8.37*2:512$800 

O a i ' : m t í a < 5 d i v e r s a s o o u f r n s v a l o r e s : 
•I.II^MOO.yOIO 10.2l8:105$0t0 

• o p 118.038:7855330 

.fZ 1 ' S l 5.908:003X030 
• IS-1- "J 100^XX>50f!0 

Cauções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e effeitos 1 

receber por conta do terceiros 
Caução da Directoria . . . . 

D i v i d e n d o s : 
Saldos não reclamados 

D i v e r s a s < ; < i » t a s : 
Commissies, descontos etc 

Ç o r r e s p i i u d o i i l e s n o p a i z e 110 e x l r a n -
H o ! r " 

21.107:388f9C6 

39:1775500 

420:7005974 

518:0055190 

89.7l2:257$07ii 1 î9.712:257S070 

S . Taulo, 12 de agosto do 1902. 
S . E. o u 9 . 

A N T O N I O P R A D O , presidente 
.T. QIT.IROZ LACERDA, d i r ec to r gcreii te 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
B a l a n c e t e e m 3 1 d e j u l h o c l © 1 9 0 a 

A C T I V O 

(clausula 11." d« contracto 
5.000:00005000 

1.000:000<;000 
23.480:5095210 

7.17l:421$432 
1.297:3775100 

Capital a emittir 
Dito a ainortisar 

de 1899) . . . 
Empréstimos l iypothccarios. . . . . . . . . . . . , 
Prestações vencidas 
Adcantameutos para costeio 
Propriedades do Banco 
Edifício do Banco . . . 
Valor dos bens hypotliecados 
Letras hypotliecarias pertencentes ao Banco 
Caução da directoria 100:0005000 
Títulos pertencentes a terceiros fi .143:2005000 
Moveis 0 utensílios 
Carteira commercial 
Dividas em liquidação 
Caixa: em moeda corrente 07:79fiS234 
Diversos saldos i nossa disposiçio 495:9235155 
Diversas çontas 
Diversas contas do activo da carteira commer-

cial cm liquidação ( . „ . . „ 
r 

G.000:0œ$ix)0 

31.919:3075742 
2.884:4923» 141 

2OO-.00O5WIO 
07.937:0715400 

2.142:800-5000 

S. 213:200Ç000 
40-.335ÇOOO 

1.390:5195374 
1.555:812^437 

503:7195389 

J . 775:212J177 

6.317:3625500 

T o t a l . . . . 117.005:86-.>54iW 

j P w f l L a s i v o 

Capital realisado 
Idem uuctorisado | 
Idem fornecido pelo Thcsouro Nacional!! | . ' . ! 
Fundo de reserva 
Lucros e perdas 
Lucros suspensos 
Girar,tias que figuram 110 activo 
Deposites mencionados no activo ] 
Amortisações incluídas nas prestações . 

I.ETKAS IlíPOTHECAUIAS EMITTIDAS: 
De juro de 6 % 10. ÍW-.OOOSOOO 
Menos as a reemittir 2.420:0005000 
De juro de 8 »;„ 12.561:400*000 
Menos as a reemittir 1.275:700$000 

4 . »75:0005000 
6.000:0005000 
5. 000:000501)0 

'75:2ft-.f Í8Ò 
370:5725528 

11.570:0005,000 

11 .288:7005000 
Letras sorteadss não reclamadas 
Juros de letras hypothecar ias . . . 

DIVIDENDOS R 
Saldo anterior não rec lamado. . . 
Do ultimo semestre 
Ordens a pagar 
Prémios para sorteios . . . ! ! ! ! ' . " " ! 
Diversas contas 
Diversas contas ia passivo da Carteira Coraraerciil' èm' i i i j r idáç i i 

rTotal 

103:8 H $ 100 
170:6465900 

11.875:000-5000 
1.440:370$812 

445:8575708 
57 937:071-5400 

5.243:2008000 
2.611:052f95ri 

2*.858:7iXi$000 
91:1005000 

227:38*5958 

574:4605100 
a72:7075697 

13:6005000 
5.396:78 t53fK) 
5 317:36-35500 

B. Paulo, 9 de julho de 1902. -
O guarda-livros, R» D u a r t e R i b a s . 

E . o u o . 
117.il »5:8025460 

» ' I r e c t o r - g e r e i i t t . . " - » » » A 

Banco Mercantil do Santos 
Pretendia responder detalhadamente, 

pela imprensa, tis insinuações que o s r . 
dr . José Ulpiano, uns suas razões ficacs, 
como advogado dos herdeiros de Ernest') 
Stcidcl, fez á directoria do Banco Mer-
cantil dc Santos, na acçüo quo este mo-
ve contra aquelles. 

Deixo, porém, de o fazer, limitando-
me a transcrever a seguinte declaração, 
que o honrado s r . Affonso de Vergueiro 
publicou nos jornaes desta cidade o da 
capi tal : 

BANCO MERCANTIL DE SANTOS 

Declaração 
Pelas razões fiuaes feitas pelo d r . Jo-

sé Ulpiano Pinto de Souza, 11a acção or-
dinaria qne o Banco Mercantil de Santos 
move contra a herança do E . Stcidcl, ó 
violentamente accusada a directoria do 
mesmo Banco, e da qual, por muitos an-
nos. fui presidente. 

Não havendo nessa accnsaoão referen-
cia alguma ao meu nome, venho decla-
rar quo fui, cm todos os tempos, o ain-
da sou, solidário com todos os actos dos 
meus dignos colleges dc directoria, até 
ler-me exonerado desso cargo, 03 quaes 
••»õ púJein ser accusados, por falta dc ou-
tro qualquer elemento do defesa, por 
parte do advogado quo infelizmente pa-
trocina os actos irregulares do cx-ageutõ 
do mesmo Banco, em S. Paulo. 

Santos, 9 de agosto do 1902. 
A . DE VERGUEIRO 

Essa declaração do sr. Affonso dc Ver-
gueiro, tio dos herdeiros dc Ernesto 
Stcidcl, réos naquclla acção, fortifica 
aiuda mais a minha defesa, como simple! 
director que fui do mesmo Banco, dc 
qual sou accionista e credor. 

As irregularidades, os vícios palentea' 
dos nos lançamentos, coin e propria let-
tra o assignaturas do faílecido agente 
Ernesto Stcidel, estão evidenciados nos 
livros e documentos ao aicauce de qual-
quer interessado, e tiveram inicio cm 
'poça anterior « minha entrada para 

snpprir uma vaga no conselho da di-
rectoria do llanco Mercantil de San-
tos. 

Não admira que as diversas directoria» 
do Banco fossem illudidas por cerca do 
dous lustres, pois, ha bem poucos me?.!-', 

mundo todo tevo conhecimento das ar-
timanhas servidas por madame Humbert, 
para illudir tabelliâes, juizes, euctorida-
des, banqueiros e todo o povo da culta 
França, e pelo prazo approximado de 
trinta annos. 

Para que vem o s r . dr. José I ' lpiano, 
nas suas razões fiuaes, impressas o dis-
tribuídos, com venenosas reticencias <1 
interrogações? 

Não posso deixar passar cm silencio • 
comincutario, feito a fs. 41 do folheto 
dessas allegaçõcs, i resposta ao quesito 
18 dos rcos. O signatarlo das allegaçõcs 
envolveu o meu 1101110 o o de minha casa 
commercial cm suspeitas desairosas. 

Ilcspondo: Ficam os livros meus, par-
ticulares c de minha casa commercial, d» * 
período de dezenove annos do minha re-
sidência em Santos, ú disposição do s.s. , 
de prepostos seus, ou de qualquer inte-
ressado, não sõ p a r a examinal-os, como 
também para confrontal-os com os do 
Banco, ou quaesquer outros. 

Fazendo justiça ao caracter do Alastro 
advogado, estou convencido de que, após 
qualquer exame e confronto, que darão 
legar a que s . s . conheça de vlsn a cs-
criptnração viciada do ex-agente, deixará 
s . s . de levantar suspeitas úqucllos que 
erraram confiando no individuo que p ro . 
cura innoccntar. 

Santos, 11 do agosto de 1902. 
J u n o C O S C E I Ç . Í O 

Ao publico o especialmenta ao 
dr. director do Serviço Sa-
nitario. 

No .Commercio» do hoje o -Diário Vo-
pular- de 11, sahlu uma publicação, re-
clamando da Directoria do Serviço Sani-
tário providencias contr» uma cocheira 
existente na ra» S . Joio, u . 200, de 
onde se exhalam emanaste* Pc°" 

' ' E s s a cocheira f de minha propriedade 
e acha-se cm optimaa condições Uygie-
nicas, como o podem attestar o dr _ lns-
pector Sanitario do distrlcto, dr. FiseM 
do Policia e Hygiene da Camara, e * la-
nhos da mesma cocheira. . . 

Sumente a mi vontade e ç e t v e w i d a ^ 
de alguma cateça tnrea seria capai 0« 
tamanha baixeza e infamla. . 

Que appareea esae baixo e vil caluiu-
niador, que K nâo peja de occulUi « 
debaixo 00 anonymato, para ter a recom. 
pensa merecida pelo se» caracter m»j.:nW 
e asqueroso. 

S. Paute, 12 de «R1»10 
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protegida pelo 1 
«Igiins annos, te 
«lesta terra liosj 
<lc contar, cnlro 
île bcnemerencia, 
«nu obulo para ( 
ração social e r» 

1'etropolis, 3 » 

0 mal 
0 inverno tar 

Brandes constipai 
'lincnza cora innil 
dòres de cabeça, 
corpo. O p.-imeii 
caz 6ão as Pili 
Carlos. 
_ Encontram-se í 
BARUF.L & c . . 
Hello e em todós 
tias do Brasil. 

A Injecção, qn 
a ser muito proci 
mel & Comp, 



M a r q u a » 

ia 
Alfredo 

milliter 

lVroIrn, xns 
" dn Ho-

r o n-
|>ari-ntpi o 

» (lú d Klllalla 
u m nMl.itlrnii 
elo eterno tloN 
andam rcziír nu 

groja dr Sam i 
; itnledfwmlo, 
liitrnlon. 

S o n z a 
•Isca do Soara, 
Hcliwlndt o Be-

ichwlndt, ogru-
* quo rarldo-
nliuram o» re.s-

0 lembrada II-
rlilla do Kou/a ; 
«em parentes o 
missa d'' 7" dia, 
alma, «erá cela-
horas da m 

oneJicto; - pela 
m eternament* 

li—t 
da I03J . 

«lo M o r a e s 

1 Silva tora», 
a « genro man-
ia missa pelo 
do sua Irma, d. 
U8TA DE MO-

iiuinta-felrn, 
4« 8 I j'í horas, 
rdoni T. rwirit 
parentes c ami-
dude. 2—1 

Souza 
0 Institnto D. 
01 á memoria 
eza de Bouza 
ra dei ta pia 
m celebrar, cm 
capella do cs-
Mariana, uma 

te, ás » Ir-! lid-
em»™ do In-
osa c beucma-

ßgradccitncu-
tc KC dignarem 

de religiosa 

i v r e 

0 S a n t o s 
etíilliadamento, 
lei que o s r . 
razões ficara, 

•os do Ernesto 
) Banco Mer-
' IJIIO e s t e m o -

er, limitando-
te declaração, 

de Vergueiro 
1 cidade e da 

: SANTOS 

pelo d r . Jo-
na acçSo or-

ntll de Santos 
E . Stcidcl, ii 
directoria do 

por muitos an-

io3o referen-
venho dccla-
eropos, o aiu-
os actos dos 

directoria, atâ 
go, os quaes 
r falta dc ou-

defesa, por 
-lizmente pa-
do cx-agcute „ 

ulo. 
902. 
VKBOBEIBO 
ffonso dcVcr* 
i dc Ernesto 
,'ÍIo, fortifica 
como simple) 
0 llanco, dc 

ios patenlea' 
propria let-

ecido agents 
enciados nos 
tico de qual-

inicio cm 
itrada para 
elho da ili-

ilil dc San-
as directoria» 
por circa do 
oucos meze», 
lento das ar-
:ne Humbert, 
i, atictorida* 
vo da culta 
oxiuiado dc 

fos6 Ulplano» 
essas o dis-
eticcncías ii 

in silencio • 
1 do folheio 

ao quesito 
as allcgações 

minha casa 
airosas. 

meus, par-
mincrciaJ, d» » 
o minha ra-
ição do S.S., 
ualqucr iiitc-
nal-os, como 
com os do 

r do illuslro 
lo que, após 

que darão 
v/sn a cs-

ente, deixará 
ijucllcs qua 
luo que pro-

K)2. 
jONf.EI'jSO 

m e n t o a a 
rviço Sa-

.Diirio I*í>-
blieiteilo, ro-
erviço Sani-
aia cocheira 

20C, de 
içSca pcsli-

propriec'a'It 
ições bygic-
r o d r . íns-

dr . Fiscal 
nara, e vizi-

petvetaidaila 
n a capai d» 

e vil calura-
occultai «a 

ter a recoiB-
acter nojento 

e 1902. 
i a \ 1'oKBO 

V 
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è> fonnaçio d» oloro nacional | « 
• i ' i E n t e r r o 

I C M M E a n o D E S I O M U 
n»«lhwune honte», «s ft haras da tar-

do, o i.iitcrraiiianto do inditoso iim^latra-
do, d r . Trdliiiio Tolentliio. 

Nobre o «laAdo- viam «e Ires bella» ro-1 
rôas, uma offorecida, por sua .utile, uma | 

Kilor sua esposa e outra por suis col-
as e amigos, drs . Carvalho Chavo», 
ninlllo e llernlrdo Veiga. 

I j i l r e as numerosas pessoas que acom-
panharam o enterro,- distaciliiios as se-1 

grande e Inestimável sírvlço que ! G'"»1«» : renreymante do «r governador 
M ram prestar a Vmgrtgarão ïrisi- N o lutado; dr Costit Carvalho, chefe do 
Irfro, sshinilo ao «nco i í t rod i nosso tilo g ° » í »! < f f « l l i . Chaves, secretario 
» d o a d o clero, para ooadjtival-o cfflciiz- N ? ' ' d c s o i u b a r g n t l o r ™ Barros Jn-
j u s t e na df f lMto í eníluo da» verdades " ' o r , B«i"Aidó d6 Atnaf.l e Bcvl arqua, 

DENTIÇÃO D A S CRIANÇAS 
• e u , . • ^ . t K - j — ? — ! 9 0 2 

> u ' r 

Apwar dos muitos prejuízos que, ain-
da aiaaiao «o aeio das família» cathull-
u i . t e oppOcm i ecrtosUo das vorarõci 
.«celaataHtii iis, nJn serA dlfticll descobrir 
n mooldtde brasileira óptimas e ínveja-
n d » dhpo»lç8c» para o estado s»cerdot»1.-
Vod* a i tâ etfi aproreilat as, nlo srimrnto 

Su l o • erllevlc, mas ainda com amor 
tnaa da Brua o de c ia Egreja. 

i M a t r i c a r i 
. . . , ,DE 

V . D U T R A . 

O w « I | N l i i i o l o a o c o n o n l t u u d o s c l í n i c o s 

• - 1 . 

î l e S . P n u l o 

_ >4, na 'adminis t rado dos sacramentos, I dr». TcUoIin do far.vallio, Jletuaivlo Val-
a em lodo esse complicado mcehanlsmo [ 

á, entre nós, o ministério paro-

K 
tdõnal 

E , 
Oul lnada a trabalhar do f.ccOrdo c 

• a r a o n t a com os rcvuios. parochos, se.in-
«oü a luminosa direcção do I.pisco-

do, a Congrcnação brasUrira iiiore-
hicontestaveimeutc, o apoio incomli-

de lodo o clero, e uello tem, de 
b e t o , fundadas as sitns mais solidas es-

Knça». f*e uüo bastara a voz de li-
ei prelados que solicitam o nosso 

•bolo o cooperado, o clcro no Brasil 6 
Watantc piedoso c iiilelligcuto para com-
yrehender que sc trata de uma grave 
Huestao, tanto nacional o íiatrtotic», corno 

rfundamente religiosa. K ' uma questío 
vida ou do morte. 

P»ra salvar as almas, r. Egreja tem 
úo exercer, no »elo da Hociudadc, um 
do pio iiiinlslorio do conservação e do 
conquista. Tem necessidade de desdo-
krar-so cm obras dc /elo, para nmuter 
o calor da fé c da piedade, imilllplicur-
»e nos suores do apostolado, para cha-
mar a bí as ovelhas errantes ou tresma-
lhadas. Que bclla missão, não ha duvida; 
ma» também, que t a r d a ingente c labo-
riosa 1 

Todos sabemos o que «Sn as popula-
fii3cs do interior, já não direi do sertiio, 
mas das pequenas cidade», luai» ou me-

Íios afastadus. Absorvidas por- um traba-
ho suarento e ingrato, sem cultura intcl-

Icctual, simples e ingénuas, mais do que 
nenhuma outra, precisam ellas do pa-
Ure, para que se não niateri&liseni c cor-
fo inpam. 

i Se a isto aecrèsrentarmos a acção dis-
solvente da heresia, cujos baliiaríes as-
.nenlam, do prefereneia, onde não alcança 
,n voz do sacerdote catholieo, teremos 
»unia idda approximada da ignorância re-
ligiosa que alii vai, por todo esso vastis-
«Imo Brasil, som qno a Egroja lhe possa 
«ppór um dique, á falta de operários 
bastantes. 

Esmagado pelo ministério parochial, 
o clero do interior contempla, por vezes, 
cheio dc magna, a devastação que lavra 
no campo do .Senhor. Gente, chora o 
iraballia—trabalha activamente, sem des-
canço, com zelo c Intelllgencia—mas não 
•jpóde mttllipliear-se, e os resultados, ou 
.eão ntillos ou muito pouco apreciaveis. 

Jmagine-.se um pobro vigário, o único 
r á d r e de tuna vasta circumscripção ter-
ritorial, do volta de uma confissão a cin-
co, dez ou mais léguas, da s^Ue paro-
rhia l . Extenuado pela fadiga, que dis-
Jiosição lho pode restar para o muito que 
í inda lhe falta a fazer, naquelle dia ? 
Une repouso pode clle ler, não tanto 
Jiara o estudo, como para a oração—esse 
esteio do seu ministério, escudo do sua 
própria alma, garantia do sua perseve-
rança, condição indrépensavei de bom 
exito liara seu apostolado? 

Ainda mais. O quadro que, rapidamen-
te, deixamos esboçado,nada tem de ima-
ginário, o as tintas qua nelles sc nos fi-
guram mais nejras c carregadas são, por 
« r i o , as que desenham o proprio padre. 
Convencido dc não poder abraçar toda 
essa mnltidão do almas que ílic escapam, 
desanimado do fazer o <jnr não poilc, 
deixa muitas vezes do . fazer o i/iir 

yàde. Si o desleixo con.-uro algun{a 
• cousa para osso resultado, <• todavia in-

contestável que muito contribuo para o 
desanimo n falta dc estimulo que sc ori-
gina da escassez do sacerdotes. 

A Congregação brasileira vem reme-
diar, em grande parte, esse tristíssimo 
estado do cousas, correndo emauxil iodos 
parochos piedoso», lcvnndo-llie* o con-
curso do sen zelo e cxperiencia, as ani-
mações de sua palavra c do sua fé, as 
liençams do seu 1'relado, o balsamo dc 
" I " - ...T - -I-.1 I. T; 

Missionários, os novos padres virão co-
operar coninosco nos combates da heresia 
e na repressão da impiedade, reavivar a 
fé natural c instinctiva dc nosso povo. 
implantar, por toda parto, o reinado do 
iJciis e do seu Christo. 1'arochos também, 
imprimirão a suas parochias tinia direc-
ção uniforme pela tinidado do vistas, dar-1 
.lhes-ão os fructos do uma cxperiencia lon-
gamente ticciiinulada, alargando sempre o 
circulo da nos ia actividade religiosa. 
1'rofossore», cnifini, terão a proteger-lhes 
a paz c trauquillidado do estudo, a soli-
dão do suas casas, onde, come no claus-
tro, se aprimoram talentos, c os joalhei-
ros da virtude lapidam, noite c dia, os 
I ru tos diamantes do coração. 

Iniciado em todos os segredos da lln-
•pia, c até mesmo da giria popular, co-
Aheccndo meliior os hábitos e costume 
Mmi povos que devem doutrinar, os dc 
i t<i" <iiic lhes são mais peculiares, 
.»'•tildes que iielio.i brotam esponlancas, 
t. congregado brasileiro está natiiralnien 
te indicado para operar cm uni campo 
»lide outro» conquistaram, sem duvida, 
}s palmas da viotoria, porém com sacri 
li ei os inauditos. 

Eis o que nos 6 preciso, eis o que po 
nomos c devemos te r . E tudo isto sopó 
dc alcançar sem fc-ir susceptibilidades, 
nem entravar a actividade de quem quer 
que seja, porque, qunudo muito houver 

f inos trabalhado, ainda restará espaço 
para lodo» os operários do 

I ga, Vieira do Alencar, Sebastião 1'araná, 
I Affonso Cmnargo; Albano dos Heis, Al-
biiquerquo Matanliilo, e os s rs . Onstavo o 
Urbano f.cssa, Ignacio do Sá, l.uiz Sal-
danha, J irdão íliider c Manoel Pinto. 

O caixão foi conduzido a mão até o 
cctnilerlo municipal. 

(Do ('arreio da Tarde, de Curitvba, 
de 2'.) do julho findo). 

Foi ' rcada. no dia 15 de julho de 1902, 
uniu sociedade com o nom o—Sociedade 
Dançante Montc-Alfgre, ficando asilin 
composta a directoria : 

Presidente. Marcello Fortunato : secre-
tario, l.uiz dos Santos: tliesoureiro, Car-
los Ília»,- fiscal, José Pcrcifa . 

Foi formada na m a Monlc-Alogre, n. 
14, bnirro das Perdizes. 

S . Paulo, 11 do agosto do 1902. 3 

Dr. Calvi o Bueno . , 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
l)r . Phlladelpho do f.lmt 
Dr. Baptista do» Anjos 
Dr. Gonçalves Theoiforo 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Ainerleo Brasiliense 
Dr. Castro I.ima 
Dr. Honorio Libero 
Dr, Valeriano de Soma 
Dr. Franco Mcirelles 
Dr. Souza Castro _ 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brandào 

Dr. Faria Rocha 
Dr . Orenclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo M«tto Groaao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenalo 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agncllo Leite 
Dr. Santo» Rangel 
Dr. Iliidio Guarita 
Dr. Cdrte OuimnrUe» 
Dr. Rolombcrg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio dc Mello 

eceitam a MATRICARIA, do F 
{as 11 uttestum a sua effleacla. Inventor 
Carvalho, 10 -8 . PAULO. 

Dr. Lourenço Messiitll 
Dr. Arimlz de Almeida 
Dr. Ernesto Baixio 
Dr. Acçaclp de Araujo 
Dr. F . de SanfAuna 
Dr. Joio Hodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Hrmigio Guimarães 
Dr. Euzcbio de Uuriroz 
Dr. Hora de Mag.illile» 
Dr. João Pedro da Vclg» 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. (,'anulo Vál 
Dr. Virgilio It.-zende 
Dr. Francisco 01!ia 
Dr. Affonso Splendor» 
Dr. M. Franco Costa 

DliTRA, nos soffrlmentos da denlli So dos r r lan 
iveninr n fabricante, F . DUTRA, iua Vieira d 

A n n u n c l o a 

SÃO PAULO ATHLETIC CLUB 
take 

Club 

W O T I O H 
The Annual Club Sport» will 

place on the 15th Inst, at tlto 
Uiounds commencing at middav. 

All incinliers aro requested to show 
their members card» a t the entrance. Ge 
neriil entranço otherwise rs . 1®«*!, II 
diets [,„ uhtiilued from any of the 
Committee or at Casa Netter, nia 15 de 
Novembro. 3 

0ÜTS4 SÖSTS S 8 ® B 
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M A R M O R A R I A 
mai» lor t ida em trabalho» c liguras é 
da 

R n a S e n a d o r < 5 t i r i r o z , 2í{ 
l'UF.>'OS LOA'VXNIENTEH 

G o s n s n e r c i o 

/ I A s e n a m i g o HVPPOI. ITO TA 
Sn,VA, distincto guarda-livros O 

muito digno membro da Junta Coni-
merclal, o» aliaixo assignados têm 
11 honra do cumprimentar pelo seu 
feliz auniversario quo hoje se realisa. 

' « . J . 
A. A. F . 

A A c c u m u l a d o r a 

RUA DO PALACIO, N. 3-A 
Tilnlos snppicmeutarcs 

Resultado do sorteio de hoje : 
Serie premiada, X 
Rateio, 1-2Ç300. 
Creditados a cada apólice de accumula- I 

çao, 190 réis. 
S . Paulo, 1 2 - 8 - 9 0 2 . 

J o s í P L K D A I E 
Director gerente 

Abrigo Santa Maria 
Tendo do iuaugurar se a Capella e de-

finitivamente o estiihclccimonlo onde 110 
acha inslalhtdo o Abrigo Santa Muria, 
cuja aolennidadc se effcctuarú 110 dia 
lõ do corrente, ás 9 horas da manhã, 
na avenida Intendência, 11. 150 (Belémzi 
nlio), desejo o comparecimento do Iodas 
as corporações religiosa» c caritativas, 
assim como da imprensa c do publico 
de S. Paulo, afim de, pessoalmente, vc 
rem quo o obiilo da caridade quo tem si 
do dispensado em lavor das orphans 
abrigadas, leni lido n devida uppllcação. 
Cento, pois, que todos so dignem «ccei-
lar esto convite, antecipando incus cor-
deães agradecimentos. 

S. Paulo, 13 do agosto de 1902, 
O 'director 

3 — 1 S i SI AS P IMENTA 

Com certeza 
A baixa da temperatura i a causa do I 

desenvolvimento das muitas dures rlieu-1 
maticas; é por isso qno tem nugmentado I 
a procura do especifico Anli-rhcumati-1 
to Panlislano, na casa Lebre Irmão d- [ 
Mello, onde ha milita procura da infecção I 
de Mendes, por ser dc sublime eomposi-1 
ção, e dos rói Anti-Ucmorrhoiiurios, 
Cougrio de. Mendes c outros preparados I 
do Luiz Carlos. 

Depositário cm Santos, Rodol/iho Gui-
marães, e cm S. José dos Campos, 11,1 j 
/'Aarmucia do l*ovot 

0 - 1 

S Y P H I L I S 
MOJ.ESTIAS DA FEI.I.E 

1)0 C 0 0 K 9 CANEI.T.UDO 
E DOS I'Ef.1,08 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitae» da l-.iiropa, membro 
da Sociedade de Hjgieno de 
França, socio benemérito (COM 
A CIUJZ 111*51 ANITA 111 A) d o s 
liospitac» da Real e Beneineri-
ta Sociedade Portugucza do 
Beneficencia do Rio do Janei-
ro .—Cons. : dc 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro. 23 Re-
sidência, rua dos Guayanazcs, 
n. 31. 

a g i 
s u r p r e s a 

«Lima fPcrú), 1° de feve-
reiro do 1698. 

« l l i i i o E . R ia . 

«Grande foi li niiulia sur-
presa, ao receber o conteúdo 
do seu bonito cofrezinlio liou-
tol. R' delicioso o perfume do 
Dentol; o frescor (jue deixa 
11a bocca, é exqiiigito. Af/ian-
ço-lliea que é eile o preferido 
de todos os dentifrícios 
tenho experimentado. 

«Podem vv. ss. estn.r certos 
d-j quo cm-

q u e 

m ' , a I ' a z '-'Jill pratica 
de molhados, não fazendo questão dc 
outro qualquer serviço, »endo mesmo 
para o Interior do Estado, ou cidade de 
Santos e Hiu do Janeiro; tem bóa calli-
graphia. 

Trata-se no largo da Sé, n. 11 — PA 
DAitiA —S. Paulo JJ ] 

M A O L E I A M 
r DEPOIS m SE . i p i Y O I 

Soffre do estômago e dos intestinos só 

( 3 - E 8 T Ï Ï M E Z ) 

v e n d i d a p e l a 

D y L U I 2 M A N G E O N 
2 T - A 

p r e m i a d o c o m 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
. . .» l o t e r i a n C n p í l a l l e . l e r a l c M r a f . i d a a . . l e - l . « „ t e , n , l . m n c o m o n « » p p n o x l m « . 

ç « O H , « l c * c n u « « c n l o i i a ; W p r m i . « n a i m u o r l a . í c i a d e " " 
O premio acima foi vendido ;i casa Ra G a i o P r e í o 

3 E 3 l O J T J E 3 

I - M C < > 0 $ 
sita 110 largo do Tliesouro.n.O. 

H O J E 

quem não conhece 

S A H A T O R i O 
— I>0 — 

Dr. Oliveira Boteliio 
Funeclona nos prédios dc uma 

aprasivel e saudavcl cliacara, si-
tuada 110 alto do tuna pequena 
collina e reúne todas as coiidi-
üões dc hygieno, conforto c sa-
lubriJado indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos ajiosentos 
para o tratamento de doentes 
quo poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações do pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
laji io da 8C051I0 cirúrgica t feita 
do modo a satisfazer os prccei 
lo» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-so neste Sauatorio 
unia secrjào especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offerc-
cor as necessarias condições di-j 
livg iene, conforto e segurança, n 

iste Sanatório dispõe também j 
do urna bem montada pliarma-
cia c do poderoso recurso dc um 
estabelecimento hydrotlterapico í 
de primeira ordem. 
I . u r t j o d o 1 ' a y s a n U ú 

i s . <J 
Entrada pela rua de S. J0J0T 40 

S a n a S y p h i l i s 
Cura empigens, darthros, craves, e , . 

pinhas, cngorgitamculo das glandules 
[ l.Vinphatism», ulceras antigo» c iv.-entes' 

cruiiçoos etilnnoas, rheiimatismo, 
I syphilis em 1 », 2" e .')" graus 

niah 
Opinião geral : To lo aqie-ll.i ( 

ti suppõi ter syphilis, tomando 

.13, 
ÎO'io.S os 

13110 se loi aljaai.i no sauf; . -, 
qn< t-ni 

I , - • 1 dnrnntu 
J mezes consecutivos o flana .f;//ihilii 
preparado <le Almeida Cardoso a (:.', 

I pildo considorar-so couiplelamento limpo 
vinis syphililico—o que mais depáu-

I pora o organismo hiunnuo. ICviteni »e carne 
do porco « apimentados. 

P rego ; Vidro, 8$ '); dnzii, . W s . 1 
(-1 '> — lo - 7 

elio 

C o n s o l l i o c u t o l s áa 

f a m í l i a 
m a s s d o 

m . O l>n. IIONTRIIIO VIANN'A 
l.ivro Indispensável ás mies do' f j : ili.-t. 
I rala dos aleitamentos, CSCOÜM de amas, 

do desmamar, da d., • :-ft->, s „ n , „ „ ba-
nhos, bronchites,, ga.-.tro-entciites, croup 

I cte. r i - , 1 

A' venda em I his as livrarias de S. 
I aulo, Santos o Cuiiipiuas. 

1 1'rero, «$000. (j->) 
K ' 

á o 

bastante 
bem. 

, A seara (• immensa, o sol bate de eha-

Íia c a noilo uiuda vein longo, u.uilo 
inge 1 

A nova instituirão, que. brevemente sur-
girá 11a Dioccso do Minas, para dahi cx-
tender-se a todas as outras iíiooe.ses—ra-
)nificando-se sem quebra da unidade, di-
vidindo-se sem desaggregar-se—merece, 
pois, o generoso apoio de todos os bons 
sacerdotes, uacionaes 011 estrangeiros que 
amam esta grande 1'atria o a desejam 
prospera c feliz. 

Longamente acariciada, amadurecida ao 
calor de 11111 rolo infatigável, n (^ouqre-
gação brasileira não é uma dessas ' in-
stituições que possam sor abafadas, logo 
após o seu- despontar para a cxistcncia. 
t ia 11111 hombro rijo e valcnt? quo se lhe 
incttcu por baixo, para amparal-a com o 
vigor do sua fé, lm vinte brai;o» que a 
.sustentam para quo não vacille, vinte co-
rações dc Bispos que lhe communicam 
.orça c energia. 

A Congregação brasileira hade, pois, 
ítirgir cheia de vira, rica de esperanças 
protegida pelo Episcopado. E, dentro de 
Mlgnns anitos, todo padre que pisar o solo 
t esta terra hospitaleira e aiiençoada ha 
< 0 contar, entro?os seus melhores litulos 

benemerenein, o ter concorrido com 
«eu obiilo para esta obra do fé ,0 regeue 
ração social e religiosa, 

retropolis , 3 dc ugosto dc 1902. 

0 m a l d o i n ^ o r n o 
o inverno tardio veiu dar cansa ás 

• grande» constipações. O deriuxo. a in-
llncnza cora innita tosse, espirros, fébres 
dires de cabeça, do dentes e do todo 
«orpo. O primeiro e único remedio cffi-
Carlo6»"0 " P U u , á s Sudorífica» de Luiz 

» A » T r e r ' r j P í i 0 4 v ' " d a n a DBOGARIA 
S T i u . . & . C i - n " "1™ L e b r r ' I rmão & 
• b í do ftÜf. 0 1 d e r o s i ! o s e r l i a r r a i l -

A InjeeçJo, qno 6 Infallivel, continua 
a «cr muito procurada na Drogaria Ba-
ruel & Comp. g 5 

' g a m e 
c o Pó Rogé. Iilie faz cessar 
iminediatameute íi niais jierti-
nax prisão do ventre, e dissi 
pa «a idéas tristes, as enxa-
quecas o a3 congestões que 
são a consequência delia. Co 
1110 o seu gosto é muito <igra-
davel, as mulheres e as crian-
ças tomam-n'o coin prazer. 
Iîm uma palavra, elfe purga 
seguramente, AGRADAVEL-
MENTE e rapidamente. 

Por isso a Academia do Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento, 
para reeommendal-o aos do-
entes, o que é muitíssimo 
raro. 

Deita-se o conteúdo dô vi 
dro 0111 meia garrafa do agua. 

ara as crianças, basta a me-
tade do vidro. 

O pó se dissolve por si só 
em meia hora; bebe-se então. 
Se lhes offerecereni qualquer 
outra limonada purgativa, em 
logar do Pó Rogé. DESCON-
FIEM. 

E' POR INTERESSE; e, pa-
ra evitar qualquer confusão, 
exijam no en volucro ver malho 
do producto o endereço do la-
boratorio Maison, L. Frère, 19, 
rue Jacob, Paris, 

A' venda em todas as bòas 
pharmacias. 
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MOLÉSTIAS BA PELLE 

£ 3 3 7 - 3 ^ S a . 1 2 . i s 
Orgams genilaes o urinários 

DIS. V I E I I ' A D E J M E L L 9 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza g.;-
nii.tl por processo* espcciacs. 

Consultório I fíesideneia 
ILL-A UIUEITA, f-ü [.LI-A S. JOAQI.'151, 2 0 

Telephone, n . Õ40 

pregarei to-
dos os meus 
esforços pa-
ra propa-
gai-o tanto 
quanto elle 
merece ser 
apreciado . 
E, por mi-
nha parte, 

M. ITESTR.EPO h a d o s e r 

sempre o producto de 
minha predilecção.. 

«Queiram ncceitar vv. ss. 
os protestos dc meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado : A. R E ; T R E P O , 

magistrado, c-m Lima (Períi).» 
Na verdade,o Dentol (agua, 

pasta e pó) é um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
o m um cheiro agradabilís-
simo. 

(.'reado conforme os traba-
lhos do Pasteur, elle ue.-irôo 
todos os microbios r u i ; : d a 
bocca; impede o cura com cer-
teza a carie dos dentes, as 
inflammaçõea d:.s gengivas 
as doenças da garganta. Em 
poucoa diii3, dá utna brillinn 
te alvura aos dentes o destróe 
o' tartnro. Elle, deixa na boc-
ca uma sensação de frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Porto puro em algodão no 
dente, calma instantaneamen-
te as maia violentas raivas de 
dentes. 

encontrado OHI 

W H f l a i E «i 
flyarrlita—1 colher >le 2 cm 2 horas 

e quando houver lambem febre, adminis-
tra se, simultaneamente com o Ktirir 
Cintra, l' dóses do bi sulphato dc ijuini-
i.a (jor dia. 

E' infallivel a cura, e aqudle que não 
ficar curado nSo pagará nada pelo rem..-
dio. 

Dentijão das etiança» As crlannn, nes-
la época, quasi sempre fieaui atacadas 
do diarrhea, f.'-bre, vomitos, e para r, , 
uilo lia melhor remédio do que o Kit \ r 
Cintra. 

I>!/spriiria—fnlt.i de npp.üle . dWestfo 
dlfiicif, dõr de estoningo. iliias. tre» ou 
mais colheres por dia d., ELIXIIí CIN'. 
TUA ou ELIXIR I IX'UI.'KYt O.MI'HSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
I'm to j\'. Cintra. 

Soffre de gonorrhea só 
nhcce a infailivcl 

^ ^ E m j S d e s e t e m b r o p r o x i m o ^ 

V a n t a j o s í s s i m o p l a n o ^ ^ ^ 
p a u i d o a d o i n t e r i o r d a u e r n s e ^ d i c i g ã d o s a o a g e n t s g e r a ? e a c ^ a a l 

r e p r e s e n t a n t e tia C o ^ p a n B i ú a d e L o t e r i a s H a u i o n a e s d a B r a s i l 

IUO CO-

GíLíM)!-; l iUii .L n n > I r , 

da V r- • -

i i e c e l t a s e s p e c i a e s 
— <!•> — 

I n j e c ç ã o ümí*j-% 
cm Iodas as pl.uru.aeiaii oi.tr 

i M/.v-ts r o a UAI: r 
l '.uo. sr. Aatoi i i IV • , 

—\ - t.li« - in abono da v.-i : 
i'i,]" e I; -, qon cniprcgll-:i 
I'uehury Compost i. j..,r v. 

\ oas 'i.: Il l ' j . 
>•;* -ça.io i e >;,:>. 

I. 

coutirmar 
o l.. : .ii #de 

1 rej.u-ado, 

tyi n 
Liit> 
!.-:•' • 
Ihr 
qil" i 
lue 'I 
do 1 

'• i ,ii 

i le «offri. "i -:>- di.tr: 1 i-x 

Capital Federal. 

-. i . 
Pn 

o D û . m m u m 

l à 

prat 

a p^tm 

r & 
r. 

L \ - 3 

SETL' rSPE'. IAI. — Cl 
flUji 

N . ('UATOnZE ESl'i 
aq 

rheu 
luas 

<-za pn! 
.—Cr-1., 
tat is1 

bo 

ra quarenta an-
u-' li :o juovQilo scr 
rlironicos e rebeldes. 

riilfO, KUO.NCIHrEH, 
: de peito ou du lado. 

l'i!ii febro 
I IIÜÍ só d o s 

s. «tf» 
/.ri/r 

vcra.f 

« iFranc 

por r: 

LO 

tem nsadD cru sua extensiva 
i:o.s de rec-itít? particulares, 
le curaiiv:..s em casos antigos, 

I: ( IÍÍ: - M ' A R Mor TITIAS DO 
•:lji"t-iad«-f cniniagrociuicnlo, dO 

onar. 
j.iiri'ijôr.-î rnnovrcA", tnvFirrr .As, r>rproENflrf;', 

lo, empolas, Hamas, herpes inveteradas, caspa, borba-
is no rosto, frieiras, moléstias da pelle. 

' A I . — C A T .A » : I : : - » NASAI. Í: <ÍIIÍOM I I. VR«-, <OI{IUMT:NTO r n o * 
• ) e i.if:.s:!,'j oííeusivo do n; it o, accumula'ãu do mucos no nariz 

.''11! 

M / • t i , 1 

I; . S E , S f . 

G O M M I S S A R I O D E C A F É 

( H ^ J 

A blonocida 
-ÍÚ 

MACEDO SO.MtKS cura em t a « dias 
as gonorrheas agudas e chronica», o s-m 
meiiicai;ao interna. Pharmacia Aurora 
rua Aurora, r,õ. Vi.Iro, L'$000. 

lixiglr sempre a firin.i d j Macedo Soa-
r c ' a- («", aab.c 30—'J 

poritiniarias 

- o s a -

Dr. Oliveira 33otelho 
MEDICO E orEUAoon 

Pratica todas as operações de 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade em moléstias da. 
lias unaarias, do utero 

syphiliticus c da pelle ' 

Estreitamento da Urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocelo, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catliarro da 
uexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lahios. 
Cura radical das hérnia«. 
Operações noa oaaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS ~dãs 8 ás 11 da 
manha o de 1 ás 3 da tarde. 

40—Itna de S. João —40 

Producto fabricado nolabo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., successores) 
no Rio do Janeiro, pelo phar-
maceutico da raeBma casa em 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Pa -
ris. 

I 

C o m p a n M a I l y g i e n o p o l l o 
ÁSSEHOLÉA ora AL KXTnAOBDlNAEIA 

I ' Convocação 
São convidados todos os ars. Accio-

nistas d'esta Companhia a se reunirem cm 
Ajtemblea, quinta-feira, ::l do corrente, ú 
1 hora da tarde, no salSo do Banco Con-
strnetor e Agrícola, ii rua da Quitanda, a 
sobrado, afim de tomarem conhecimento 
e resolverem sobre uma proposta apre-
sentada a esta Directoria para a compra 
total das acções d'esta Companhia. 

Sendo de interesse geral a presente As-
sembléa, pede-se para esta reunião o 
comparecimento de todos os srs . Accio-
nistas . 

8. Paulo, 11 da Agosto de 1902 
A Directoria 

O Don to) 
to^lfis as cri? 
o ('rogarias. 

Deposito : casa J. ]>,. A. 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
no liio dc Janeiro. 

Não foi um milagre, porque o 
remsdio eziats — Considero 
verdadeira folioidado 
ç a d o s p u l m õ o s . 

Achaiido-me prostrado durante très nie-
7.<s cm uma cima, sem esperança de 
ciirnr-nie, soffrendo o su-.to do csiar tu-
borruloso, pois tossia barbaraineiite, do-
res no peito c pulmão, migmentava a 
minha angustia mntir ao redor do mi-
nha cama o pranto de minha mulher c 
filhos. 
^[Assim me encontrava c já sem esperan-
ça no medico a nos remédios, poN gran-
de quantidade liavia tomado e devmu re-
s *nar mo a m rror.so n l o fosse sorte sei-
t . o 1'cm curado per intermedio do meu 
amigo sr , .los''- de Almeida, quo nw pro-
porcionou as pílulas expectorantes do ur 
iie;n:elmann. 

Nilo posso dizer que foi nm milagre, 
porqit! o remediu existe paru e.sso fim-
cons it-ro uma verdadeira felicidado para 
mim o | .ira minha ía nili.i o havi-r toma. 
d i us pilulas do d r . Heiíizeluiann. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos que soffreni e tiverem a fclieidiu'e de 
1er este agradecimento, qnc as pilulas ex-
pectorantes do dr . Ilcin/elmani! curam 
cm poucos dias c aliiviam todaa ai do 
e:ioas do peito. 1 

Assignado—Capitão Sj U io Teixeira do 
Amaral. 
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j;ar com arJr 
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Ft! r-rnrvnr: 
' .>, pro.il d 
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vîilataJa. 
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>. ..tarrh» 

i>\ n r . x i o A I: I 'RKTIIHA, s n n Q r i - X T i : HE-F:JO DE TTÍ^ 
i'.'i.i, oa urinar d .-rid », incaj .t i lado d»» reter a 
U- ou de di ;, debilidade urinaria chronica, constitu-
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Pombal a Pires I':rrsh 

E s p e c i r i c o s d o d s * . H u m p h : 1 

I: i^'l'.ira, 

e i î r . T j , a 

1 - C 

- C .11 20 
- I i \ 

Ii 
i ir 

• : 1 i-r : V . -II IL'HHKOL'AL '11-
ÍLÍi-a. 

. .Î.» esp.-ei. 
lOIf i lUi i iJ . 

ro.s ; . - . - l ê n,a. i -1. 
Agentes e :i iri'ts gcraes 

l l i 'J lit: J.V.VICIRO, IP ! "I IS - ' 1- " 
KM f I 'AIL ' I 

B A K U E ' L & € . 
1lJ. %az d" Aim H v T. Amarante & ( ' . , .M-rt.ri.-r & C 

I'il • > ( ' . , e en. Iodas ;< * IIÚIIÍ: pîinnna- i j , 
EM CAMI'L-.'A«: Kaj.iiati Balks, t'.,i!ing..-r & M-.iz. 

J . Var-.Ua & C.« A n i s 

n 

n O a : 1 »f i«? m 
I i i ' 

l ' . l l î A HO JK 

m 

C o u r e ' C U C I A J ; ? I L I . M . , ; ' C I :. I. 
. ''•'• Ou 

M . JiAûTï.'î iv3.\vrifiro 
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U" S' j 

M a 

A' venda na l:\ rn 
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Observação itlii sobre estas pilulas : 
Mias curam lambem as broncliitcs, por 
iiiaiii aiiligns que sejam, tosses rebeldes 
asihmas, doemjts dos pulmSes, cte. 

Sanatorio hydrothorjpioo 
r i i r c c t o r — O I T O KOCH. 
Medico—Da. IONAUO PEIIEIJIA DA 

ROLHA. 
Ilua José Doni/acio, 3Õ-A c 3.Í-D 

Neste Sanatorlo trala-so toda e qual-
quer moléstia, pela liydrothcrapla da' 
qual o sen director tem lido grandes re-
sultados nas pessoas quo têm sido trata-
das por clle. 

Hoje cfferece no «eu novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse nystema de tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr . I n á -
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico c operador. 

Especialidades : — Moléstia» das Tias 
urinarias e de senhoras. 

Ktpkgr : — Leite fabricado pelo s y j t e -
ma russo, recommendado pelos prineipaes, 
clinico» desta capitai para qnajquer in-
commodo do estomago e a nem ir 

Vende-se neste Sanatorio. a", 4» e d 

(I I-erroe..-lia 1 
quasriiia iraiile 111 I. 

' llL-1/O-.l el.l xpi ! .-.li .l-e.i 

i-i il l 
Au. nor 

trails'..ii'. 

p Q r l m 

I)o]iosi!r 
c i e J a n e i r o 

i.) r<era! no f s t a d o 1I0 S . S'.-mlo 

I c2s C o m p . - S , P a n i o 
I !, i 

I V S O L E S T Ï A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e B O L B O o P I C I I I d a O r i u n d o R a n g e l é o 

v o r d a d o i r o o m e l h o r O3poc i f i co c o n t r a .-13 m o -
i e s t i r t s d o figado o m g e r a l o a» f u n c - õ o » 

d i g e s t i - r a s l i g a d a s a o s t a s o í T r i m c n t o 
B' do eminente preressor da Faenbla.lo de «odieln» do Rio d» JanMro, 

o Elm. tír. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a sc?ninto 
e honrosa apreciação clinica que «ervo á historia IheraneaUca 
döst« preparado: 

.Ulm. Sr. phsrinareutleo Oar.Aírno EANOBL-S . C., 25 de Outubro de 1S05 
—Com o empreito <1115 tonlio feito La l.inifO tempo, d.» alRilns dm Tomoj 
preparados pliarmsceiitico., julco-nie hoje hal.itltado a rir r.roiitar.ra. 
mente testçmiiiilnr-ro. a ellicaela a Tio effecllr>iin.ito po»-•uein, rellcltaclo-vos pelo apuro de manipulação com qoe tio einoatoi a coasumo. 1 

• Entre outros «aUrntjrel o ElUir <!o Belito « rieht, que proscrevo iltarta-merite com »aiitnsem manifesta na» hypcrlK-mlas torpldaa do (tirado e deeorrfclea perturba.fle« fiine« lonaiw rto apparelho dige.tlro, frío.ien-tlaelmas entre ais; amim Iami,em todo» os temos preparados de Kola •i que eonalJe.ro íupertr.rM aos Importados do estrangeiro « que correa-pondem eora sfSuran-;,s 00 objectiTo therapeiiüco a que se destinäo «Com tal esfnrço, que applaudo ri»amenlc, houraia, por completo, a Indus-tria braal.eira e a pharmacla nacional. 
• Cumprindo case derer, lubaerovo-mo de V., ele.—Dr. B. ia Rocha Jlsria . 

I pregan I. o p: . . 
' l.iiii,-. .,- • s e 

a ! • - : 
('-.:!.. i .1. Mad'ii-as c-".ii . : 
' .1 j il..:. r r* :' i .1 ' 

I '*>, .!• I eil :.: . Tra. 
' : - -i.t I a e , iri-;„'t- un 
lui i 1. ;..>,, oq I p-.i 
I ' n v i . r . n .1 pi a; ;, 
l.illia c;..- i-;.-.:! 1 o I j, 
I -I .... I. , . , , .1 i 1 '11':• ' . ij.fi 
•' i .1'1 ' ., ('-. •:; lo-iiis II: . .'I 
Iii. .is e . , : I nppiir.'ü . cit. 
... : -i-.MTvando li rij r .-i 
acon̂ cüiadit 7>elos methodoi 
: "il -I '! t . iri|.-.-;.! .i.-n'j., 1 

« ' .n-tili,1.-1 c .-j - r . . i l a s s iioras :i 

H - u ß i d e & B e n t © -

S e i n s i i t e s n o v a s 
nr rATiNf.rnno i<r. î. ' 

KxlraliitJai roni todo n 
Fn-se a "»SO'H» 0 sa".-«: 
i rasa do l'aulin-i Sodr 
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il-m o 1 
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s r ou vi. 
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-t iiKATl'ITA-
trata ji.r u-u 
onomijf> n rffi-stema r 

^ 1 ri:icij.acs Kioiostias qii 
Iiuinaiiidùdr: 
l ebres diversa.«, molesting 
îleslij- da jii'lle, dos orp.üri.s 
»s, do csioiiia^o, tio«« i 

riiias, is iiiul.'iere.s, dûre) 

lilis, fraqueza o suas consequência-:. 
Pedidos ao seu ruclor .Í. A DK SOI"-

:A fíOAiíKS—Pelotas (líio (írande do 
Sul 1 ou lis droffarus dc Baruel Sc C. c 
Lebre, Irmão ĉ Mello, ueata caj ifal. 

nervosas, 
ms ivspirato-
estinos, das 
diversas, in-

sulta 'o uj iioulem 
: CVnl0 
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1 ..-:I|MI 
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ArCrlitlUOS hontem, 

Z é Sa 'para 

» P a r a g a r a n t i a eiija-so compro a flrma e O nem» da OaLAVDO RANGEL 

Deposito Gsral: R U A G O N Ç A L V E S C IAS , 4 1 — Rio de Janeiro 

3ÂQUES 
ABENCIA do Banco 

Commercial do Porto 
S a c e a p a r a t o da s a3 c i d a -

des , v i l l as c i lh. ia (lo P o r t u -

ga l , I l e s p a n h a e I t a l i a . 

Patricio rcriiantics 
Agente 

(ASTHMÂ-OPPRESSAO, 
f \3 Cigarres Indianos do 
m G - r i m a u l t e C» consti-

& tuom a preparação 
mais cfíicaz quo so rouhece 
para combater a n.illima, a 
ojiprescm, a s suffocações, a 
tosse nerrusa, os catarrhos e 
a iiisoiii/.- ' í . 

.Cei3 tliarro !crs » liras dlCSEIiüIT5iC: 

J OEMSlTO EM PARIS, 8, RUA VIVIENHE 
' o nas príncipes« pbirroacir.». 

' ISI M 

Os proprietários deste importante c.n-
lal.eleeintento, desejando liquldal-o, eon-
vi.í*. os srs. rapltalistas o in-histriaes a 
fazerem propostas para a compra do dito 
estuhelceiinento, prédios c terrenos anne-
xos. situados na alameda dos A miradas, 
alameda do Hartio d e ' Piracicaba o rua 
Duque do Caxias, cm nm só lote, aa 
quaes serão abertas no dia 14 do cor-
rente, ás ^ horas da tarde, no cscripto-
ri<> do mesmo estabelecimento, em pre-
r,cni;a do» s r s . proponentes. 1'ara in.iis 
esclarecimentos c inrormaçfles, á -alameda 
dos An.Iradai, n. 5, das 11 horas I s 1 
da tarde. 

S. Paulo, 7 de agosto de 1002. 7—7 

Para pedidos de commodos, dirlglr-se a 
MANOEL D'HUICQUE 

t-i. G u a r u j a - S A N T O a 
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> M M i H M O I I S á O M W J ^ f l w a r t e f e t r a , 1 3 to m t i t M l 

JOIAS E RELOOIOS baratíssimos 

R i x a . d e S . B e n t o , 4 0 
C A I X A D O C O R R E I O , 4 8 8 

P e g a d o á L o j a d o J a p ã o — E m f r e n t e a o B a n c o d e S . P a u l o 

NÃO É RECLAME, E 'REALIDADE 
Peiforal de Cambará 

S c a r f * UMA H q w l d a « * « v e r d a i M r * • forçada 4 « u n a n > « a a t l d « d e 4 t j o l a a • r e l o f f l o « d » toda* 
v e n l a n l o n d a n m t r i l Impnrtioil«-« l ú b r i c a * «la H u r o p n e f « M p r « d o K n a « inoIliarcH • • i i d i y f t o a 
d o <|UAl<|«er M a M r r t a t k . V « | » m . » c a l g u n s p r e * « « » 

• e l o g i o « d * n ioke l 
Rallimy rcgula4*r . . . . 7$r>0* 
Rjntema Boskepf, patent 1* . 11Í0WI 
Ferr» Carril 12»00O 
Anutrof . . «.>000 
Postal» p a t e n t . . . . . . 15$000 
Roskopf, patent legitimo. . . STIOOO 
Baciituidt . . . . . . . aõjiOiH) 
Omega . . . . . . . . 38(000 
OIUIIM e x t r a c h a t o s . , , , SSfOOO 
Relogios pequenos para scnliora íayooo 

Rologíoe d a prata 
Qualidade snperlor . . . . i»>»"* 

i inçara . . . . . ililJOO* 
Americana, mure» 8 . . . M.fOOO 
Baelimidt rilollado 4-'$000 
Oniega dito \ . . ' . . . 00$000 
Dito cxtra-chntos 40$000 
Dourado, ancora 2ÍJOOO 
OUttgUtlt» . . . . . . !.1$000 
ltclofrloi pequenos fará senhora !W$000 

R e l o g i o a d o u r a d o a 
Qualidado superior . . . . lO.ÇOOO 

Par* (»liara*. 
Americana . . 

Rtologioa da aço 
Railway regulador 
Qualidade superior 
System» Roskopf , 
Ancora . . . . 
Omega . . . . 
l'ara senhoras . . 

ati;>oo 
12*000 
u ç o o o 
20$000 
28*000 
15.Ç000 

Aafora 
Omega ft 
DM* 19 iliU 
Dit* eatoa-akalM . . , 
Dit* para senhora* , . , 
Dit» mar.h Mandai» . 
i'illeak Philippe 18 linJrai , 
Dit» dito id dit» . . . 
Dits dit» M > . . , 
Dit» dit» VI » . . , 
Dit» dito sa . . . . 
Para senhoras, 18 quilal» . 
« » - T o d o s »s rci»gi»a de 
rant idos as duas lampas 1» (jniíutwt 

Ilroclies do prata, 1ÇOOO para cima. Quantidade do berloque», prata dourada, a IftHOO. Ilotòes do prata, Ï.Ç5Û0 
jdnlliOes plaquct, 2«?aP nrtila pura coUarinhos, 1*00». U naruicOes do prata, 8 Iloteie», 2$000' 
8*000. Correntes \ ata nlcllada, 10$ OO para cima. foliares prat» dourada, para crianças, 2$0Ü0 para e.lma. 

leques, 1 $500. Mt lulliíle-j plnqiiet, 
Plaquet-Hurat 1", 8*000. Current« 

par. Prata nlellada, 4$500 o par. 0»r<Ub» para 
Itiias, ü.*uuo o par. Correntes pEqn.l , 

3* 7*. («)J 

flVfSO—Aos srs . í iegoeiantos, coniprnndo por atacado, faz - se um abatimento tle 10 ojo sobre todos OB preçoB marcados . 

No folheto que acon:panha eada frasco 
desto precioso reinedio do Souza Soares, 
dc Pelotas, so encontram muitos altesta-
dos do notáveis mcdicós e dc grande nu* 
mero de pessâas curadas do graves en-
fermidades pulmonares, broncnitcs, as-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral dc Cambará, que se acha 
Officiulmeute approvado, auctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encontra se d venda cm 
todas as pharnuicias o drogarias. 

(2.M.*.(j."-dora.) 

Depurat ivo de Wcrnc fk 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 
l ' I » > e r a s u l t r o u i c a s 

D a r l l i p o s 
M e t t t i n a s 
F e r i d a s 

H h o i i m n l i s m o 
G o l t a 

O s f M i f j i i r j | i f a m e n t o s <ío 
i i ; | a < f o o d o b a ç o 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as arfecções da r '+{t: ,|.tc 
fe manifestam cm pessoas que ti-
veram Í/Z/IA/VÍS ou rhcinnatismo. 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DLI-OSITO 
l t u a d o s O u r i v e s " I ! 

w- . - j 

D O 0 B . 

PÜHSâTIVAS 
e 

DEPURATIVAS 
0 Regenerado? do Sangue 

A' VENDA 
cia todas as pharmucias e drogarias 

do Br. ,il . . 

Q u e m < h i a s o r í © é 

C M i ® á © r a 

Ante -hontem, o numero I 3 3 S J 2 foi 

com o importante premio do 

im como toda a dezena d e . . . .? Já se sabe e está sabido ! 
tjiie, vendendo-se a sorto grande, deve ser vendida toda a 

P r e t o u e s n i L ' i i t i u o s e u l a l i a m 
ezeua ! Portanto, avisa se ao publico que nunca 
in. que continua asar verdadeiro. 

ËEE2 

G a i o 

o s p r i m e i r o s , p a v a s e r e m s o r t e a d o s n o f U a 6 ãe pebemhro, 
o s s e g u n d o s n o d i a 1 1 c i o m e s m o m e ã 

e 

á E L E G T B I C I D A B E 
Telephones, campainhas, para-ruios c 

antros materiaes pcrtencefires a esta arte 
. .l'aîim-sc instniiutjo.es deste ramo c ac-
eeiUm-se concertos 

dû Ouvidor, a . 3 
CAIXA POSTAI., 5G7—S. 1'AULO 

L f l J S S H A B A S B H S K I 

largo 

Jardim da Maiia 
A 8 c 10 mil rtis, grnmlc sortinunio 

üc diapéos Jardim da lu janela. Na chu 
pelaria Alfredo, ladeira Uo S. Joüo, n. y. 

é um preparado especial, indicado para devolver ú barba e aos cabellos branco3 
e débeis, cór, bclloza c a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 
cutis. Bata incomparável composição n2o é uma tintura, senXo unia agua de suave 
perfumo, que não tinge a roupa nem a cutis, sendo o seu uso fácil e prompto. 
ÏJsta agua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz o subministrando o nu-
triment^ necessário para dcsenvolver-llic a côr natura), faei!itando-llie desarroíljo, 
flexibilidade, morbidez e parando a 'iuída. Limpa proûiptampntc a cutis e tira 
a caspa i\ 

I J i n a s é g a r r a f a c l i e g a p a r a c o n s e -
g i i i r e m u m e f í e i t o s x i i ' p r c î i a î ? t i e n t e 

AU ENTE DEPOSITA IÜO 

CASA DE SAÚDE 
NO. 

ESÍO 2BE J f l « ! E ( R O 

Exolnsivaments do G p Q c a l a í r i a e e b ^ f s l r i e í a 
E' um palacete principesco, dos mais npra/.iveís no I?io 'de Janeiro, com luxti 

sos c esnarosos aposentos, coliocado no centro de vastissiina diacara, medindo 240 
m» tro8 uo'frente 1;"0 de fundo, ao abrigo das moléstias reinantes, bitu.ida no 
bairro mais -»audavel da capital. 

O dr. VhA Parente recebo nesta sua residencia nw pessoas que reclamem os 
seus serviços, sem outra retribuição a vão ser a importância dos sens honorá-
rios medienç. Presta < s seus serviros em Ines condições com o único fito dc faci-
litar a cura, sobretudo das pessoas* cujo estado exija a presença do medico á ca-
beceira. 

I d i o t a e s p e c i a l rics taros f i b r o s o s e b a m a r r h a g í a s u t e r i n a s 
ti-" A Co'It A POR UM lKOCJiSSO SIMI'I.tH L FÁCIL DO 

Especialista cm moléstias de senhoras e partos 
O nuctor definitivamente resolveu o «.lifficillinio problema da cu, • dos tumores 

fibrosos Iicntorrhagit os, sem operarão cirnrgi i^ st'ja qual í'6r o seu volume, o 
st;, luriiero, a f-.ua sede as suas complicações; (Mscobcrta pre.ciosisrirna, eujçs be-
nefiiio.í salientam-se ú primeira vista, visto o grn.ide numero do tumores iuopera-
veis, as numerosas contra indicações da laparotomia e os seus perigos, as liemor-
rhagias uterinns incoerehois pelos meios conhecidos. 

Desde o primeiro dia de tratamento dcsappareccm, para nunca mais se repro 
(luzirem, as hemorrliagias uterinas, por abundantes c rebeldes que tenham sido, afc-
testam numerosos triumplics da sua clinica. 

Seja (jual for o volume do tumor, fica reduzido cm breve tempo a um caput 
niortnm, uesapparcccndo milagrosamente os phenomenos do compressão da bexiga o 
do recto. A cura •• obtida s» MI USO de medicamentos internos. 

E' o meio mais seguro ]>ara prevenir os abortos repelidos. 
AM passo que a laparatliomia destróe toda :i esperança de concepção futura, 

esta nova descoberta prepara o útero em condiròes favoráveis para a concepção. 
Pedieando-se á ap]>licação desta sua nova c maravilhosa descoberta, proces-

so «cientifico eminentemente, racional, que já conta numerosos sueccssos contra uma 
'. N stia excessivamente frequente no ltrasil, não llie sobrando semjirc tempo dc 

-fazer todos os outros compromissos da sua clinica, acham so cncnrrcfados seus 
•«' viliares para o substituir, bem assim applicar os tres processos de gynccologia 

iservadora empregados pelo uutlor, sempre com feliz resultado, para prevenir 
dofiuitivaiuente a conceprno nos casos cin que uma esposa ou mão dc fainilin, por 
vicio dc coiiformaç-uo da bacia, moléstias incuráveis, ou com >ras licrcditarius, não 
possa c nào deva con- t.bcr. 

O 3 > J T C 3 

T 3 1 Z I . A I B ^ L P A . H B N T B 
Assim foi denominado pelo pranteado mestre de medicina brasileira, dr. 

Fran-, isco do Castro, a preciosa descoberta uo auctor, de prevenir para sempre a con-
ca aos cm que á defesa so .il pode cd/re im pôr aos 
rnerades nào multiplicai- o numero dos infelizes, 
doiiitc corre perigo do vida durante a prenhez, o 

çao. 
O auclor o appliea nos 

doentes, aos anómalas, aos dei 
bem assim nus casos cm que a 
parto e o purr paio. 

O dr. Abel Parente pratica todas as operados de gynecolo, 
um processo próprio a cura radica! • rupidu dc. todas as hemorri 
i ' x p ç à o ás do t aucer: consegue por u:n meio simples tornar f a 
th us co)t()(i:i!uineníc estéreis c soffredoras dc cólicas uterinas 
met rile chronica, etc. 

Li : obtém por 
tuins ntcrinaSy 1iída«i as mil' 
* leiicorrhcir, 

Hamburg Süôamerikanisclie DampfscliiMahrts Gese l l sü l ia l 

CESVIÇO BflPCCIATi F.NTRE PAVTOS T. llAMn itOO, (,'OM ESCALAS TE1.0 
1110 U£ JAN KIllO, BAHIA E L18UÒA 

VArOBES A BAUIB 
São Paulo 3 de «etembra 

O 1'AqL'ETK ALM.iliO 

Ci»/)/. J. /'•'. Feldman» 
saliird, no dia 20 de agosto, para o 

Rio, Riiiiiii, Madeira, Lisboa, Hamburgo e Copenhaga 
P r e ç o I I U B p a s s a g o n s <lo II» v l n s s e p a r a L I K I I I Í » , l í 
A C o m i t u n l i i a v e n d e {»»»'sarjens d e ! • u l a s s o jiar:< 

C h w l n i r j i » , |iol(i p r e ç o d e I b . l I 7 . 1 0 - O . 
Todos os vapores ilesta Companhia tein a hordo cozinheiro portugucíi. r o r t l . 

ce:n vinho de mesa aos passageiros de II* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de construção moderna, ilhimlnadtvi a 

SUA clectrica, possuindo esplendidas aecoinmodaçôes para passageiros de 1* c LI 
Para Tretes, passagens e mais informações, com os agentes: 

3 3 . J T o 2 a K j . s t . o r B . «8b C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16-H. PAULO 

i e s s a g e r i e s 
(I ' iKjite l iols l ' o s l e F r a n ç a i s e ) 

( C O M C Ü S A B H ^ E G R A ) 

m i O û i s s û E S E 

U N I 0 A u n : V E N D I S S 0 Í I T K 8 

P O E 3 $ G G 0 

A M A N H Ã 

n T R A C Ç l O - Q u i n t a - f e i r a , l i dc a g o s t o (ic 1 9 0 2 
A S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m e e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n» I O 
S . P a u l o 

A c c e i t a m » s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f í e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — Em II de setembro proximo. «>s(r»«-fiio da Grand« 

Loteria de S. 1'anio, premio maioi 4«:WH)$WK> por 
H e s « « A renda os bi iheies. 

Communicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em sua casa 
bem a conM«rnarào e por conta propria: Cifil'«''', k n n i ü s , c a n u i |>i»a*-

t?o , i i n ; j u i i ; n , U i u e i n h o , m a n f c i q a s , q u e i j o s , 
í r c M t í f t s , b a f n f t i s ; , f u b á m i m o s o o < / iv>sso , m e l d e a b e l h a , 
iiH ÍacSo, f e i j n o , n i i í l i o , p o l v i l h o , c a l , t a i « ' 0 4 m a r t i j e l a d a , 
f |4>ia?ia<Ia, «fs^ystaJ» m a l a e a e h e l a , a i n © « c l o ? m , m e l <íe í u -
i u o , u a n < | i c n , m a t e r i a e s , a n i m a e s <Ie q u a l q u e r e s p e c / e , 
s o l a , i n a « I e i r a « , a f j u a p d e n l e , v í n í i o ( l e e a u a , a v e s , u v o s 
e rj'alqucr outro gtucro concernente co seu ramo dc negocio disnondo para este fim 
dc espuçosos arniaaens c <!" pessoal habilitadissimo, promctendo lhc mais que nlo 
poupai àò es forros para a bôa e prompta coilocaruo nesta praça de todas cs iiiercr.-
dorius que lhe inrem consignadas, c que, para facilitarem heus committciites, resolve-
ram adiantar To " j t> sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Ks-
la.^a de Torro, dispondo também vários gêneros dc seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissão, adrniltem-se agentes em differentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t f c o n l — 5 1 
m o o i : . i . w t j n s o 

iiiüiíuiki Miiiüicte dc Fumos 
1 mmm fabiiea ia d| 

D A A M E Ü I C A D O S U L 
Cigarros rni carieirinbas 

•îiirpre j Milheiro 

f t k 

puerp 

10-t i 

OHSTJ'.TIUCIA 
r mi:e e o filho, provenir as hemorrhagias [iiicrperacs, a ecloinj 

raI, a iiile''.iio puerpcral, ris a vantagem de uorigar-.se nesta casa particnlar 
de, niide hàu i.̂ ofur-uni ito observados os preccitos mcdicos < x icutadcs, 
;crupulosi» ciiitiado, 1 ' .!*-s os niais recentes progre.ssos da KL'i<-lncia. 
Sîs -Ki i l cnc ! : ) : P u a S 'eds-i» !v<>, I5i> 
C o n s u l t o r i » : r u a «low O u e i v e s , 1 5 ! 

(D.is 2 lis 4) 

KAllIlMS l'Ali A A lîL'ltOrAt 
ICI I I ' I !'7 do n-'osto (m ab' 

HHI'.hll, 10 de setembro (dirf MI 
IATLAXTIUI E U4 . . s t . " ) 

• 1 ! 

n u 

PREPARAÇÕES PHARMACEÜTICAS 
APPEOVAD • 8 l'K A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A S I A 
HAGXESIA i i.riDA DE oiiANAPo—A porturhacão gastrica, cardialgia, nausea, em-

clarão, espasi :os, acidez, indigestão, dyspepsia r outras moléstias intes-
liuacs são tratadas com a MAUMÍSIA' i i.ru>\ nr. CKANAIJO de efiicaz 
ae.';jo •stoniachka, ap-.nt'ua c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 
nnAiNA oi; SAi.sAPAunir.iiA—A sypmlis c todas «is suas manifestações dar-
throsas, cscropbulosas, pustuloses, «alicorosas, clt'., são radicalmente cura-
da.1: com <i i.irou IIUAINA OIT SAI.SAI^IMMI.IIA a>> (iranado, poderoso c 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO BF.t oNsrm INTI:, E T C . — A tub«r#lose pulmonar, cldoro-anemia, lympbatis-
me, ruchitismo a debilidade, s.rio conveoientiuucnt« tratados com o AIXHO 
ni:< o>.sn rt.isii: i>r: QI INIO, ( AHNK, IMIOMMIATO üü e x . k vi:vm>a 
oiA» i:ai\Ai>A, do pbarmaeeutico Granado, preparado dc toda a confiança, 
pelas proprieua !es medicamentosas das si;l>stancias da sua excellcnte for-
inula. Paru melhor apreciarão dos convalescentes e alquebrados das forya." 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TKTiiA riiosriiArADM - Iíacliitismo da infai: ia, cliloro-nneniia, enfraquecimento 
pulmonar c por velln«;e, rcL-oauuenda-sc (oni grandes aniagem ovisuo TETRA* 
1'IIOSI'HATADO, do pliaruiaceutico (íranado, cuja base é a reunião dos me-
lhores phosphates, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
criamjas. Torna-se um cálix ás ref>;i-,ue>. 

AU ATiiÀo uroit—Trej.'. «do pelo i»liarn»aceuti"-o tírar?.do, segundo a formula de 
Guiol, "ínpregruio no tratamento da.-, enfermidades dos otgams respiratórios, 
catarrho pulmonar o «! i bexiga; i-iuito apieciudo na e.-it«<jão caimosa, com» 
pro iMilivo do molest! ': epidemi'-..s. 

DErt'RAfiv » KXTRA'TO í- r.rj 1,0— Composto de salsaparrilha, caroba 
pared.') pelo pliarmaeeutico Oruna io, emprega-se com vantagem 
mento das niohalias syphilitica^, rlieunaiicas, uartiiro.sas, ulcer 
dejiurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO l:in0R0*AMESTE DOfADAS E SEGUIDAS l'K F 
I'll! A líEI.r.AS FE fAXER O 

O LABORATORIO da pbarmacia c drogaria drnuudOy ú rua Primeiro 
li. li!, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta 
medica e do pnbin-o; portanto, ás expurioneias dos enfermos * -. i de quem os 
tiver a seu e..;gn, c«;ui'ianios os nossos preparados pluirmaceuticos, appro 

vados pela Inspectori«*. li aal d*i 11. I'iem*. 

pre-
trata 

erooas c para 

; ICAÇÔE* 

; Marro, 
corpora cã 

!>l n a r m a c i a e D r o g a r i a ( 1 R A N A D 0 & 0 . 
i2 R5JA P R 2 M I E Í R 0 E E K f i S Ç 3 - R l o d e J a n e i r a 

1K'1>OKÍ(O: l ' r i i î o i p M C s « l i ' o y i i - i a n « J u s » . l ' u u U » . 
A ' l i a 15) 

Mi!,; ires 

l':irf . 
P:<n<!y 

! Í! illiia 
< ,'tlti Star 
'.inn* li! . 

>'u'. iduil 

.jiiiii- ) 

S.Ç .<KI 

tcÇjUdO 
s>,[ Il M) 
KfOOO 
Ĥ iOOO 
M f̂K-ri 
«fitful 
silAlO 

lü' 2.SiX» 
fniiios ora pacoíinhos 

Küog. rtevíi:n 
Airnia . 
Peitoral 
.'.'iporal 'pacotes d-1 50f> 

• raniinus) . . . . » 
Cigarros ent maços 

•I. I. .1/ Milheiro 
:;. .V 
Paulistas. 

4ÇBOO 
<t5p'000 
4.-JiR00 

4.Ï-200 

5 $500 

(.'oininercio . 
Caj-nral fdineiro. 
Svmpotliiiijs. . 
I : ww . . 
III. . 'II'JS . . , 
luUrnacionacs • 
Kliiiüieciises , , 
S-.-paa . . . 

Milheiro 

Ciiarnios 
P rolas . . . 
I l,M- ,1 Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Cento 

.i.S >i 

.'ISI.IK 
5S,»:' 

r 

11 soil: 

9KUU 

Fumos a granel 
Rio-Novo Virgem. . , Kilog. -t^.V-' 
(ioyano. . . . . . * 4:jb.">{ ' 
Kio Xovo » 
tloyano especial, , . • 
Pomba 1* • :iï,(K» 
Barbacena I a . . . • 2ÇÍW 

2* . . . • 1 
Caporal Tino. . . . • 'JVKO 

encontram variados i hr-

Sobra todas as cidades e v i l las de 
e I t a -

lisát, sobro L o n c i r e s e JRs^s- l s . 
A s l e t r a s p i i lra i j i i in-sn i i o m c i l i a l n i u e i i t o 

l í a i & i e l M o i a t e S f © í i ^ A I w e w 
A í j c n i e «lus. b a n q u e i r o s 

PIK! TO DA FONSECA & IRMÃO,tio Porto 
T 9 E M 1 5 ih) I V o v e m S i í P o , 7 

S ã o P a t ü S g 
15 11.. 

A V I S O S M A , ] R . I T I M : o a 

K.ti toda as nuircas ile cigarros cm carteirinha 
mos como bair'-iras <t< tod«s os pai/es navios de guerra de todas as naçCcs re-
tratos ile soberanos e chefes dKstado fardamentos railitares ete. «te. tíendo que BÍ 

Turf e l anmiilax além do i hrorao se contém um Val» dos qoaes um rento d-, 
lireito a um proáucto flratis da Perf. Quarr« « no Bcmack outro Vale dos quaes 
SfX) dão direito a um liello eórte de easlmira para etl;ada fabrii a de tecidos de 

5 da mesma Companhia. Finalmente no Diindy além do diromo navio ha o ehrom jf 
do jogo do loto eom a competente mar a 

D e p o s i t o 

I t p i a G o n ç a l v e s D i a s , N . 4 0 
" a i o d e J a n e i r o 

Agente em S. Paulo: 

Alberto da SilvaeSouza 
B u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4* • 2*> 

Scnté Générais de Transports Marítimas à 

O VAPOti 

juFS ALPES 
Expendo ,'a Europa em Santos, no dia 17 de agosto, sauirà, depoii da indij' 

pensave! demora, para 
M o n t e v i d e o e B n e n o s - A i r e s 

Para passagens e man infcrmacões. com os ajrentr-s : 

A K T C H S 3 ü O i S & N T O S & C. 
Era S . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 
E m S a n t o s — R u a 15 tJe N o v e m b r o , cri. 
No R io d e J a n e i r o — R u a Primeiro de Março, 34. 

O PAUUKTË 

ür̂  J L . X jÈ% 
Commar.dante LID1N, suhirâ ro dia 13 dc aposto, ás 3 horas da tarde, pu i 

L i s b o a © K o r d é o s 
tocando somente era DAfCMí." 

Este paquete recebe também passageiros ac a- cidsao j>•»*-«» • n:. ju i w u . 
Puiit pa»S0Kt'Us u ui.iia iiifoi iiiã^òrs, COfii OS âgcntcS I 

A N T U N E S B O S S A N T O S & 
Em íá. Paulo—rua S. Bento, 11. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 05 
No Piiode Janeiro—Rua 1* de Maivo ".4 

c. 

armadores F O L C I í & C. , de Barcelona 

0 l'AllUElE IILSI'AMIOL Lr 1" tl.4S.HE 

a c 5 . i H ! í i l u t i o l a t l a s <Ie r e j i K l o 
Suliiiá dc Santos, no dia í'5 do corrcnie, para : 

R i o t i e J a n e i í M ) , C a d i z , 
H 2 A S A ! ; A < É A F C E Í O N A , 

É a f s e l h a , G ê n o v a e H a p u i e s 
K.sto vapor tem hóas neeoinniodaeões para passageiros de todas as classes, 
l'rceos das passrgeus Ma :i° classe para os portos acima, 150 franco:', ouro. 
Os vapores desta linha nec ilnni carga c passageiros para todos oa portos dt 

lle.spanlia, com haldeaf.íto em Cadiz. Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se' coin 

Z e r r o n n e r , B t i l o w C . 
t a r g o d o M o n t e A l e g r e , l l í — S a ü i o s 
Rina d a S . B e n t o , 3 1 . — S . P a u l o . 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á î a p s u r 
D E F ^ i l l S E i L L E 

Esperado do Ilio da Praia em .Santos, 110 dia 22 de agosto, saliiri, para 

G ê n o v a e N a p o l e a 

P r e ç o s d a s j > a s s a g e n s 
Nápoles 1* classe—Gênova 

•i" . — . 
a* . - . 

«50 In. 
600 frs. 
140 frs. 

A Companhia vendi passagens até Paris, ms condições seeuilitís'• 
Até Paris, ida, 1* classe, f r s . . . . . . 673 
Idem dito, idem, 2* classe, frs M 
Idem dito, 3* dita, frs MO 
Idem dito, ida t volta, 1* ciasse, f r s . . . . . 1.109 
Idem dito, idem, 2* di'a, frs WW 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 3®* 

Para mais iaferraf.ões, eow es MRsiffBatarios 

A N T U N E S D O S S A N T O S & G . 
EM K PAULO—Haa de g. Besto, 29. 
EM SA.VTOS- Ru» 15 de Novembro, «5. 
ÍÍO K10 L>L JANE1K0—lua 1 ' dc Marre, 34. 


